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CONTRA O ASA

Sub-procuradora da República pede 
ao STJ perícia ofi cial nos documentos 
para os quais a defesa de Osvaldo 
Cruz alega falsifi cação de assinatura.

O PT, de Lula, e o deputado Paulo 
Maluf (PP) selam aliança inédita em 
apoio a Fernando Haddad na corrida 
pela Prefeitura de São Paulo.

Secretário no Rio de Janeiro, José 
Mariano Beltrame, afi rma em 
Natal que segurança pública não é 
“produto de prateleira”.

Depois da derrota para o São 
Caetano que o derrubou para 
a terceira colocação na Série B, 
alvirrubro pega o ASA, em casa.
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COM FOTO CONJUNTA, promessa de 
cargos e feijoada, o PT e o depu-
tado Paulo Maluf (PP-SP) selaram 
ontem uma aliança inédita em 
apoio a Fernando Haddad na cor-
rida à Prefeitura de São Paulo. O 
anúncio teve direito a pose do ex-
-prefeito com o ex-presidente Lula 
e terminou com o pré-candidato 
chamando malufi stas históricos 
de “companheiros”, em discurso na 
sede estadual do PP. 

A vice de Haddad, deputada 
Luiza Erundina (PSB-SP), protes-
tou contra a união, afi rmou que o 
passado de Maluf é “abominável” e 
disse que o petista vai perder votos 
por se aliar a ele. 

A adesão foi formalizada três 
dias depois de o Ministério das 
Cidades nomear Osvaldo Garcia 
--apontado por pepistas como afi -
lhado de Maluf-- para a Secretaria 
de Saneamento Ambiental. O ex-
-prefeito negou a troca do cargo 
por apoio. “Não conheço ele. Pa-
rece que é do Paraná. É do PP do 
Paraná.” 

Maluf, que ensaiava apoiar José 
Serra (PSDB) e tem cargos no go-
verno Geraldo Alckmin, afi rmou 
ter mudado de ideia “por amor a 
São Paulo” e pela ligação do petis-
ta com o governo Dilma Rousseff . 

“É o nosso candidato porque 
eu amo São Paulo. E por amor a 
São Paulo eu tenho plena convic-
ção de que São Paulo vai precisar 
do governo federal para resolver 
seus problemas”, disse. 

“Não tem mais no mundo es-
querda e direita”, acrescentou Ma-
luf. “O que tem hoje é “effi  cacité’ 
[efi ciência em francês]. Eu fi z a mi-
nha opção por uma parceria estra-
tégica com o governo federal.” 

O deputado disputou cinco 
das seis últimas eleições munici-
pais. A exceção foi em 1996, quan-
do apoiou Celso Pitta [1946-2009] 
pedindo a seu eleitor que não vo-
tasse mais nele caso o afi lhado não 
fosse um bom prefeito. Ao ser lem-
brado da frase, ele deu risada e afi r-
mou: “Este rapaz tem boa memó-
ria”. Em seguida, foi questionado se 
Haddad seria melhor do que Pitta. 
Não respondeu. 

Haddad justifi cou a alian-
ça como “um pacto pela cidade”. 

“Divergência é natural na politi-
ca, mas também é natural buscar 
convergência.” 

De última hora, Maluf exigiu a 
presença de Lula em sua casa, no 
Jardim América, para selar o acor-
do. “Ele disse que a foto fazia parte 
do pacote”, relatou um petista que 
foi ao encontro. O ex-presidente fi -
cou contrariado, mas decidiu ir. 
Posou para as fotos e saiu sem dar 
entrevista. Haddad e Rui Falcão fi -
caram para o almoço. O ex-prefeito 
serviu feijoada (“prato internacio-
nal do Brasil”, segundo ele), refrige-
rantes e pudim como sobremesa.  

À mesa, malufi stas históri-
cos como o vereador Wadih Mu-
tran (PP), ex-líder de Pitta na Câ-
mara, e o deputado estadual Anto-

nio Salim Curiati (PP), que foi pre-
feito nomeado na ditadura militar. 
Mais tarde, Haddad foi à sede do 
PP, onde chamou o ex-prefeito de 
“nosso ilustre Maluf ” e seus alia-
dos de “companheiros do PP”. O 
presidente do PT, Rui Falcão, asse-
gurou aos malufi stas que eles te-
rão cargos na prefeitura em caso 
de vitória. 

“Vamos fazer campanha jun-
tos, e como já me disse o Haddad, 
vamos fazer um governo juntos. 
Ele já me disse que quer fazer um 
governo de coalizão”, disse Falcão.  
Mutran saiu em defesa de Maluf 
e ironizou as críticas da impren-
sa à negociação de cargos. “Tenho 
certeza que o senhor acertou com 
quem dá mais... para São Paulo!”

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O DEPUTADO FEDERAL Felipe 
Maia discursou ontem na tribu-
na da Câmara dos Deputados 
para cobrar ações governamen-
tais de combate à estiagem na 
região Nordeste, devido princi-
palmente aos atrasos na libera-
ção dos recursos para amenizá-
-la. “A seca é um problema que, 
sabemos, não é possível resolver. 
É necessário investir em obras 
estruturantes para que a popu-
lação passe por esse período da 
forma mais amena possível. Por 
isso cobro recursos, pois bem in-
vestidos servirão de alento para 
os moradores que tanto preci-
sam de auxílio”, disse ele. 

Felipe Maia citou que des-
de o Império já eram debatidas 
soluções paras encontrar saí-
das para o fenômeno na região. 
A transposição do rio São Fran-
cisco já era uma das respostas 
para irrigar mais adequadamen-
te a região Nordeste. A obra ti-
nha previsão para ser concluída 
no fi nal de 2010 e era uma das vi-
trines do Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC).

O orçamento da transposi-

ção sofreu dois reajustes, subindo 
de R$ 4,5 bilhões para R$ 8,2 bi-
lhões e a sua conclusão foi adiada 
para 2015. O deputado contou ter 
ido ao Ceará para checar a execu-
ção da transposição, mas diz ter 
encontrado somente “descaso e 
abandono”, onde deveriam estar 
concluindo 44 km. “Onde este vo-
lume de recursos está sendo apli-
cado? Pois as obras estão para-
das”, questionou. 

Um repasse de crédito ex-
traordinário e editado há mais 
de dois meses pelo governo fe-
deral também foi cobrado por 
Maia. Trata-se da medida provi-
sória (MP) 566, que destina R$ 
706 milhões para a região, ainda 
não teve nem um real liberado. A 
MP 569, que abriu crédito de R$ 
688 milhões para as vítimas da 
estiagem. Porém, somente 11% 
de seu total foi pago até agora. 
“Cansamos de ver altas autori-
dades da República divulgando 
que o Nordeste está sendo irri-
gado por bilhões e bilhões de re-
ais. No entanto, não é bem isso 
que acontece. Existe um enor-
me descompasso entre o dito e o 
feito. E quem sofre é o povo que 
aguarda por uma mão amiga do 
governo federal”, lamentou.

AS GRAVAÇÕES TELEFÔNICAS fei-
tas pela Polícia Federal na Opera-
ção Monte Carlo, que investiga es-
quema de jogos ilegais, foram con-
sideradas legais ontem pelo TRF 
(Tribunal Regional Federal) da 1ª 
Região. A decisão contraria o voto 
do relator do pedido de anulação 
das provas, Tourinho Neto, profe-
rido na semana passada. 

O julgamento foi retomado na 
tarde de hoje e, por 2 votos a 1, o 
TRF entendeu que o fato de a in-
vestigação ter sido iniciada devido 
a uma denúncia anônima não pre-
judica a legalidade das escutas. Os 

magistrados analisaram um habe-
as corpus proposto pelo advogado 
Márcio Th omaz Bastos, responsá-
vel pela defesa do empresário Car-
linhos Cachoeira, preso durante a 
operação. A equipe de Bastos, ex-
-ministro da Justiça, estuda agora 
se irá recorrer ao próprio TRF ou 
ao STJ (Superior Tribunal de Jus-
tiça), onde há grande chance de 
conseguir reverter a decisão de 
ontem. Isso porque mais de uma 
vez o STJ derrubou provas de ope-
rações policiais. 

Um dos casos de maior reper-
cussão foi o da Operação Castelo 

de Areia, que apurou supostas ir-
regularidades em obras públicas 
envolvendo a construtora Camar-
go Corrêa. A investigação foi anu-
lada pelo STJ porque foi conside-
rado que uma denúncia anônima 
que motivou a realização das es-
cutas. Os votos que decidiram que 
as gravações da Monte Carlo são 
válidas foram dados por Cândido 
Ribeiro e Marcos Augusto Sousa. 

O primeiro havia pedido vista 
após Tourinho Neto afi rmar que 
os grampos não eram válidos por-
que haviam sido autorizados pela 
Justiça de primeira instância sem 
justifi cativas sufi cientes. Ribei-
ro argumentou que o caso era ex-
cepcional, por envolver policiais, e 
que as interceptações foram “for-
ma única de dar efi cácia ao tra-

balho investigativo, pelo menos 
em seu início”. Já Augusto Sousa 
afi rmou que ocorreram investiga-
ções prévias ao pedido de gram-
pos, conforme revelou a Folha de 
S.Paulo na semana passada. Ele ci-
tou duas diligências que aconte-
ceram antes do pedido de autori-
zação para fazer escutas, como a 
realização de fotografi as de casas 
de jogos e um processo disciplinar 
contra um policial que era investi-
gado exatamente pela suspeita de 
fazer parte do esquema de Cacho-
eira. A Monte Carlo investigou Ca-
choeira e esbarrou em suas liga-
ções políticas. A anulação das gra-
vações poderia levar a um efeito 
dominó em todos os procedimen-
tos abertos com base nas grava-
ções feitas durante a operação. 

QUATRO JOVENS E um adoles-
cente são acusados de promo-
verem um série assaltos on-
tem à noite, próximo à Facul-
dade de Odontologia. De acor-
do com a polícia, eles estavam 
de bicicleta e só foram detidos 
pela Ronda Escolar no super-
mercado Nordestão da aveni-
da Engenheiro Roberto Frei-
re, em Capim Macio. Apenas 
uma das vítimas, de 22 anos 
prestou queixa na delegacia 
de Plantão, em Candelária. Ela 

disse que ia atravessar o cruza-
mento entre as avenidas Salga-
do Filho e Nascimento de Cas-
tro quando um dos assaltan-
tes, o adolescente, mandou a 
jovem dar a corrente de ouro 
que ela usava. De acordo com 
o delegado de plantão Pedro 
Paulo Falcão, o adolescente foi 
encaminhado para ser subme-
tido a um raio X, pois a polícia 
recebeu a informação de que 
ele teria engolido a corrente 
roubada. 

ETERNOS / ELEIÇÕES /  PT SELA ALIANÇA COM PP, DE PAULO 
MALUF, PARA REFORÇAR CAMPANHA DE HADDAD 
NA DISPUTA PELA PREFEITURA DE SÃO PAULO

COMPANHEIROS

 ▶ Lula, Haddad e Maluf:  a prova da ‘effi cacité’ num mundo sem esquerda nem direita
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JUSTIÇA DECIDE QUE 
PROVAS SÃO LEGAIS

/ CACHOEIRA /

 ▶ Deputado foi ao Ceará ver a transposição; encontrou descaso e abandono 
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O fi lho: corredor 
de vaquejada 
Corredor de vaquejadas, Popó é 
estudante, trabalha diretamente 
com o pai e é tido como um rapaz 
muito bem relacionado no meio. 
Seus pais, Porcino Júnior e Monalisa 
Souza (fi lha do ex-deputado estadual 
Demócrito de Souza), são separados. 
Porcino Segundo é neto materno 
da conselheira Adélia Sales, ex-
presidente do Tribunal de Contas do 
Estado.

Um de seus familiares, que 
pediu à reportagem para não ser 
identifi cado, revelou que Popó passou 
um bom tempo andando com guarda-
costas. Mas, após muito conversar 
com o pai, ele o teria convencido 
de que a segurança não se fazia 
mais necessária. Outro parente, que 
também prefere o anonimato, chegou 
a recomendar que Popó, em razão da 
estadia do pai na Europa, não fosse à 
vaquejada de Ceará-Mirim.  

O pai: empresário 
bem sucedido

Porcino Fernandes Costa Júnior é 
um dos homens mais bem sucedidos 
e ricos de Mossoró. Mandatário 
da holding de empresas Porcino 
Costa (nome de seu falecido pai), 
Porcino Júnior detém investimentos 
em vários segmentos. Ele é dono 
do maior parque de vaquejadas da 
região Oeste potiguar, o Porcino Park 
Center,  da concessionária Povel, a 
Porcino Veículo, localizada no bairro 
da Abolição, e ainda é proprietário 
das Casas Porcino, uma das 
maiores e mais tradicionais lojas de 
eletrodomésticos e utensílio para o lar 
de Mossoró, também com fi liais em 
cidades da região e em Natal.

Porcino Júnior começou a atuar 
nas empresas da família ainda com 
13 anos de idade, sendo auxiliar 
de seu pai ainda quando a Casa 
Porcino tentava se consolidar no 
mercado mossoroense. Apesar de 
ter concluído o curso de Agronomia 
na antiga ESAM, o tino para o ramo 
comercial o afastou do campo e o 
levou aos negócios, formando-se em 
Administração pela UFRN. Ao fi nal dos 
estudos, em 1989, assumiu a Casa 
Porcino. Hoje, a loja é uma referência 
na região. A Porcino Gás é outro 
grande empreendimento da família.

O sequestro de Porcino 
Segundo aconteceu por volta 
das 3h do domingo. Segundo 
relatório do  Centro Integrado de 
Operações de Segurança Pública 
(Ciosp), o rapaz foi abordado 
por três homens armados no 
estacionamento do Parque de 

Vaquejadas Lourival Pereira, 
em Ceará-Mirim. Na ocasião, 
um dos tratadores de cavalo 
que trabalha para Popó acabou 
rendido e também foi levado 
pelos criminosos. Na fuga, os 
sequestradores teriam utilizado 
um Pólo de cor preta.

Pouco tempo depois, já nas 
proximidades do município 
de Santa Maria, o tratador foi 
libertado. Consta que os bandidos 
teriam parado o carro na beira 
da estrada (BR-304) e ordenado 
que o funcionário corresse para 
dentro do matagal sem olhar para 
trás. Também há informações, 
não confi rmadas, de que o 
tratador obedeceu as ordens e 
retornou para Ceará-Mirim a pé. 
Teriam sido quase cinco horas 

de caminhada até ele chegar ao 
parque e avisar a polícia.

Aos policiais que o 
atenderam, a vítima contou que 
não sofreu agressões e que os 
bandidos não demonstraram 
violência. Mesmo assim, Popó 
foi algemado e mantido o tempo 
inteiro sob a mira de uma arma. 
Um dos sequestradores, ainda 
segundo o tratador, teria dito: “Até 
que enfi m a gente pegou. Ô coisa 
difícil”.

A família de Popó não fala com 
a imprensa. Seu pai, o empresário 
Porcino Júnior, interrompeu uma 
viagem de negócios que fazia em 
Veneza, na Itália, e ontem à noite 
voltou a Mossoró. A ordem é para 
que ninguém, seja parente ou ami-
go, diga uma palavra sequer sobre o 
caso. Até a polícia está sendo man-
tida distante. “Não podemos falar 
nada. Disseram que meu telefo-
ne está grampeado. Vamos aguar-
dar. Tudo o que queremos é que 
Popó seja solto”, disse um dos tios 
do rapaz. 

Apesar de a família querer a 
polícia longe, a Secretaria da Se-
gurança Pública e da Defesa So-
cial pensou em instalar um escri-
tório de gerenciamento de crise 
em Mossoró. As investigações es-
tão sob a responsabilidade da dele-
gada Sheila Freitas, titular da Divi-
são Especializada em Investigação 
e Combate ao Crime Organizado 
(Deicor), que ontem iria à Mosso-
ró. Contudo, os planos mudaram e 
ela não viajou. Policiais militares e 
agentes da Polícia Federal colabo-

ram à distância, mas não revelam 
detalhes sobre o que está sendo fei-
to para tentar encontrar a vítima.

INFORMAÇÕES
A Polícia Militar só tomou co-

nhecimento sobre o sequestro de 
Porcino Segundo quando ama-
nheceu o domingo. Foi por vol-
ta das 8h30, quando Clécio San-
tos, secretário estadual do PSDB, 
ligou para o comandante do poli-
ciamento de Ceará-Mirim.

“Eu liguei para o ofi cial assim 
que meu fi lho me contou o que ti-
nha acontecido. Meu fi lho é amigo 
de Porcino Segundo. Os dois cor-
reram a vaquejada, mas meu fi lho 
preferiu dormir em Natal. Popó fi -
cou lá. De manhã cedo fi camos sa-
bendo e eu liguei pra polícia”, ad-
mitiu o secretário.

Clécio Santos é casado com 
a vereadora Zélia Santos, do PSB 
de Ceará-Mirim. “Eu não conheço 
Porcino Segundo. Mas meu fi lho 
conhece. Por isso eu me preocupei 
e avisei”. acrescentou, sem ter de-
talhes do ocorrido.

FAMÍLIA ABALADA, POLÍCIA 
cautelosa e a esperança de que 
tudo termine bem. É muito 
pouco o que se pode dizer 
sobre o sequestro do jovem 
Porcino Segundo, estudante de 
19 anos, fi lho do empresário 
Porcino Júnior, um dos homens 
mais ricos e bem sucedidos de 
Mossoró. Popó, como é mais 
conhecido, está desaparecido 
e incomunicável há mais de 
48 horas. Ele é neto materno 
da conselheira Adélia Sales, 
ex-presidente do Tribunal 
de Contas do Estado. Até o 
fechamento desta edição não 
havia a confi rmação se os 
criminosos teriam feito contato, 
muito menos se chegaram a 
exigir algum tipo de resgate. 

Popó foi visto pela 
última vez na madrugada 
do domingo, por volta 
das 3h, quando estava no 
estacionamento do Parque de 
Vaquejada Lourival Pereira, em 
Ceará-Mirim. Foi de lá que três 
homens armados o levaram. O 
sequestro de Porcino Segundo 
foi confi rmado somente 
na manhã de ontem pelo 
comando da Polícia Militar.

Consta nos relatórios do 
Centro Integrado de Operações 
de Segurança Pública (Ciosp) 
que o rapaz foi abordado por 
volta das 3h. Popó não teria 
reagido. Mesmo assim, há relato 
de que ele foi algemado. Os três 
homens que o surpreenderam 
estavam todos de cara 
limpa e também levaram 
um tratador de cavalos, cujo 
nome será preservado. Os dois 
sequestrados foram colocados 
dentro um Pólo de cor preta, 
que partiu em disparada sem 
deixar pistas.

O tratador foi libertado 
pouco tempo depois, largado 
às margens da BR 304, já nas 
proximidades do município 
de Santa Maria. Ao ser ouvido 
pela polícia, ele contou que 
ouviu um dos sequestradores 
dizer: “Até que enfi m a gente 
pegou. Ô coisa difícil”.

VEÍCULO 
Embora as informações 

sobre o sequestro de Porcino 
Segundo sejam mantidas 
em absoluto sigilo, o NOVO 
JORNAL descobriu que a Polícia 
Militar localizou um automóvel 
que pode ter sido utilizado 
pelos bandidos. Trata-se de 
um Pólo preto com as mesmas 
características descritas pelo 
tratador de cavalos. A lataria 
estava bastante suja, com 
muitas manchas e respingos de 
lama, evidências de que o carro 
pode ter rodado em estradas 
de terra.    

O veículo, com placas 
da capital (MZJ-8949), foi 
encontrado na tarde do 
domingo, por volta das 
17h, abandonado na Rua 
Interventor Teodoro, nas 
proximidades do motel Ápice, 
no bairro de Dix-Sept Rosado, 
zona Oeste de Natal. Até o 
fechamento desta edição, no 
entanto, o carro não possuía 
queixas de furto ou roubo. 
Uma equipe do Itep vistoriou o 
veículo. O resultado da perícia 
não foi revelado e a polícia não 
quis divulgar se algum objeto 
em particular foi encontrado 
no interior do automóvel.

MISTÉRIO / CEARÁ-MIRIM /  POLÍCIA CONTINUA INVESTIGANDO 
SEQUESTRO DO FILHO DE EMPRESÁRIO MOSSOROENSE

NO PARQUE DE VAQUEJADA
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Polícia localiza veículo que pode ter sido usado no sequestro: tem placas MZJ-8949 e foi abandonado na Rua Interventor Teodoro, bairro de Dix-Sept Rosado

FAMÍLIA QUER MANTER 
POLÍCIA FORA DO CASO

 ▶ Porcino Segundo, estudante de 19 anos, fi lho do empresário Porcino Júnior

TRÊS HOMENS ARMADOS 
ABORDARAM O JOVEM

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

HUMBERTO SALES / NJ

FOTOS: REPRODUÇÃO
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LEI INÓCUA
Uma lei municipal, sanciona-

da pela prefeita Micarla de Sou-
za, “autoriza” a construir na Are-
na das Dunas “um memorial para 
resgatar a história do esporte de 
nossa cidade”. Por essas e outras é 
que existem leis que pegam e não 
pegam. Se a Arena das Dunas vai 
ser gerida pela iniciativa privada, 
como a Prefeitura vai instalar um 
museu? Pagando aluguel? Sem 
pagar? 

DEPOIS DE 15 ANOS
Defensores do aumento dis-

farçado – chamado de reescalo-
namento de diferença salarial en-
tre as diferentes entrâncias – para 
juízes e promotores, argumentam 
que é um pleito de 15 anos. Quem 
esperou 15 anos, não poderia es-
perar até o Estado sair dos limites 
da Lei de Responsabilidade Fiscal?

FALTA DE CRÉDITO

Pela terceira vez foi deserta a li-
citação feita pela Urbana para con-
tratar empresa especializada na 
comercialização de combustíveis 
(óleo diesel e gasolina comum). 
Não apareceu ninguém disposto a 
conquistar esse contrato (normal-
mente disputado à tapa quando 
o contratante tem credibilidade). 
Um novo pregão está convocado 
para o dia 2 de Julho.

É absolutamente incrível que 
uma entidade sem crédito para 
comprar combustível, queira fa-
zer uma concorrência de milhões 
para os serviços de coleta de lixo 
de Natal.

MÃOS À OBRA
O diretor regional do Consór-

cio Inframérica, engenheiro Iber-
non Martins Gomes, responsável 
pelas obras de construção do novo 
aeroporto de São Gonçalo, estará 
na noite de hoje no Clube de Enge-
nharia, para apresentar o progra-
ma de execução da obra aos seus 
colegas.

PREÇO DO DIAGNÓSTICO 
Por R$ 359.980,00 a Prefeitura 

de Natal contratou a Start Pesqui-
sa e Consultoria Técnica para ela-
borar um diagnóstico de projetos 
de acessibilidade de pontos turís-
ticos para pessoas com necessida-
des especiais.

A Start também atua no ramo 
das pesquisas de opinião.

UM MAL MENOR
Nas inúmeras reuniões pa-

trocinadas para debater a revi-
são do Plano Diretor de Natal 
existe um assunto que ainda 
não foi examinado nem no ofi -
cial, nem no paralelo.

Um assunto que ainda não mereceu a atenção de quem se preo-
cupa com o futuro desta cidade e preservação da qualidade de vida 
dos seus moradores.

A questão é:
- Adianta estabelecer restrições para uso do solo em Natal, sem 

que os outros municípios da Região Metropolitana adotem salva-
guardas semelhantes?

Nosso Plano Diretor, nos últimos quatro anos, foi transformado 
numa verdadeira camisa de força para conter o crescimento de Na-
tal, estabelecendo um tipo de proibição que deixa imóvel a principal 
área de crescimento da cidade, a sua Zona Norte.

O difícil, nessa colocação, é que ela começa por exigir uma auto 
crítica dos fundamentalistas que abraçaram, incondicionalmente, 
as teses “politicamente corretas” de que o crescimento representa a 
destruição da natureza (nossos ecologistas ainda não entendem o 
desenvolvimento sustentável).

E tudo começa com uma constatação: - Será que essas salva-
guardas melhoraram ou pioraram a situação?

É preciso entender que as restrições não foram bastantes para 
atender à demanda. Com as restrições para a construção de unidades 
habitacionais em Natal, os municípios vizinhos se benefi ciaram deste 
quadro institucional e registraram altíssimos índices de crescimento.

Basta examinar a situação das áreas limítrofes entre Natal e Par-
namirim, com a fronteira intermunicipal representada por uma 
banda da mesma rua, sendo legal a construção de um lado e ilegal 
na outra margem da mesma rua.

Na verdade, essa medida está piorando a situação, porque não 
existe nenhum elemento que diminua o uso da infraestrutura de 
Natal pelos moradores dos municípios vizinhos. O apartamento 
que não pode ser construído em Natal e foi erguido em Parnamirim 
não reduziu o uso da infraestrutura urbana da capital. A maioria dos 
compradores dessas habitações continua trabalhando em Natal e 
usando suas avenidas e ruas e ainda necessitando de estacionamen-
to para os seus carros.

Como se trata de um assunto tabu, porque obriga uma revisão 
de posições tão eloquentemente defi nidas, ninguém lembra que 
não se tomou nenhuma providência para o desenfreado aumento 
do número de veículos de transporte individual, ainda mais neces-
sários pela distância cada vez maior entre a moradia e o trabalho 
dos seus proprietários.

- Não terá chegada a hora de se pensar num adensamento da 
ocupação do solo? Não é menos agressivo a construção de prédios 
mais altos em bairros que harmonizem moradias e atividades em-
presariais, além de equipamentos para lazer e diversão?

Mesmo rasgando muitos dogmas ditos preservacionistas, essa 
nova visão, pelo menos, reduziria a necessidade do automóvel. Será 
que, pelo menos como hipótese, não mereceria uma discussão?

 ▶ Hoje completa exatamente cem 
anos que o novo prédio do Teatro Carlos 
Gomes foi entregue pelo construtor ao 
governador Alberto Maranhão, que hoje 
lhe dá nome.

 ▶ O apoio explícito do presidente Lula 
(inclusive nos programas de TV) levantou 
as intenções de voto para Fernando 
Haddad, de 3 para 8%, segundo o 
Datafolha.

 ▶ Completa 90 anos, no dia de hoje, 
que a cidade de Jucurutu ganhava a sua 
primeira “Escola Rudimentar”.

 ▶ Serra lidera com 30%, seguido 
por Celso Russomano; Haddad está 
empatado por Soninha; depois vem 
Netinho (7%), Chalita (6%) e Paulinho da 
Força (5%).

 ▶ O companheiro Paulo Maluf abriu 
sua mansão na rua Costa Rica, nos 

Jardins, em Sampa, para receber, ontem, 
o compañero Lula acompanhado de 
Fernando Haddad.

 ▶ A Associação Potiguar de Fotografi a 
realiza assembléia geral, na noite de hoje, 
no auditório do IFRN (cidade Alta).

 ▶ Termina amanhã o prazo de inscrição 
para seleção de tutores da Secretaria de 
Educação à Distância da UFRN.

 ▶ A assessora de imprensa Nice 

Medeiros corrige: Enrico Fermi é 
presidente nacional da ABIH; da ABIH-RN, 
o presidente é o sr. Habib Chalita.

 ▶ Há 50 anos era autorizado o 
funcionamento da Faculdade de Ciências 
Econômicas e Atuariais de Natal.

 ▶ A Associação de Distribuidores e 
Atacadistas da RN programa para a 
próxima semana quatro cursos de 
qualifi cação para seus associados.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO SINDUSCON, ARNALDO GASPAR JUNIOR

Está melhor do que 
nunca comprar um 
apartamento”N
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DUPLA GRADUAÇÃO
Nossa Universidade Federal, que já enviou 16 estudantes para 

a Universidade de Coimbra, possibilitando que eles tenham dupla 
graduação, pelas duas universidades, conseguiu aprovação da CA-
PES de dois projetos para incluir estudantes de Letras e Educação 
Física no Programa de Licenciatura Internacional (PLI).

Disputar o voto

Quando a gente sabe

Caberá aos nossos edis, e somente a eles, provar que o pe-
ríodo eleitoral, durante o qual tentarão renovar seus manda-
tos, não impedirá que continuem a realizar seu trabalho nem 
travará o debate e a votação de temas importantes para a ro-
tina da cidade. Há inúmeros projetos na câmara à espera, faz 
tempo, da análise dos vereadores, com necessidade de ou-
vir a opinião de especialistas e de estender a discussão para 
a comunidade.

Desde janeiro de 2009, quando a atual bancada de verea-
dores assumiu, se sabia das eleições marcadas para este ano, 
em outubro próximo. Muitos dos assuntos que interessam ao 
desenvolvimento da cidade perderam a prioridade e a celeri-
dade ao longo desse período, quando não foram, por inúmeras 
razões, engavetados, mesmo os que ocuparam a pauta de in-
teresses na opinião pública pelo fato de afetarem diretamente 
a vida de milhares de pessoas.

Sem desconsiderar que é preciso, antes da votação de cada 
projeto polêmico, ampliar e detalhar, ao máximo, as discussões, 
a fi m de que não haja dúvidas na sua votação e muito menos, na 
sua aplicação após transformada em lei, é de imaginar que, por 
outro lado, exatamente por causa de todos esses detalhes, ques-
tões sabidamente espinhosas obedecessem a um calendário. 

O fato de ser a casa legislativa o melhor espaço para se de-
bater, democraticamente, todos os projetos, requer, então, em 
ano eleitoral, uma reacomodação de prioridades. Não para sus-
pender as discussões de temas assim, mas, pelo contrário, in-
cluí-los na pauta para que estejam todos devidamente discuti-
dos e votados antes do pleito ou mesmo durante a campanha, 
período em que a casa adota uma espécie de recesso branco.

Dessa forma, os vereadores eliminariam inclusive as insi-
nuações de que os atrasos atendem a interesses de um e de 
outro setor. 

Como não é tradição estabelecer essa agenda, repete-se 
neste ano o mesmo procedimento dos outros. A câmara deve 
decidir mudar seu horário de funcionamento, a fi m de aco-
modar as sessões na casa sem prejuízo da campanha eleitoral. 

Caberá somente aos vereadores mostrar que a busca do 
voto, embora seja fundamental para o futuro deles próprios 
na casa, não vai se sobrepor às tarefas para as quais eles foram 
eleitos, ou seja, debater e votar projetos de interesse comum 
da sociedade, como a revisão do Plano Diretor, para citar so-
mente um entre tantos que dependem do encaminhamento 
dado pelos parlamentares.

É natural que os vereadores se dediquem à manutenção 
de seus mandatos. Quanto a isso, não resta dúvida alguma. É 
importante que isso se dê sem risco de que o município não 
deixe de atentar para as urgências da sociedade.

A gente sabe que gosta de alguém quando dá vontade de 
chorar porque a outra pessoa está triste. Quando a nascen-
te da tristeza não está dentro da gente, mas dá para sentir os 
córregos da dor passando pelas nossas veias, apertando o pei-
to e a alma; alagando a paciência. Quando temos com pressa 
de descobrir a cura pelas palavras e pelo abraço. É benquerer 
quando somos capazes de dar um braço ou uma perna, para 
passar a gripe, a febre ou a dor do corpo do outro. A gente sabe 
quando gosta quando quer dividir o sofrimento e a fragilida-
de. Quando se incomoda com o tempo vagaroso que não traz 
a vacina, o remédio e o sorriso de volta.

A gente sabe que gosta de alguém quando viramos antro-
pólogas interessadíssimas nas histórias e nas marcas de infân-
cia dele. De saber que aquela cicatriz no cotovelo foi fruto de 
um prego meio enferrujado que passou de raspão. E se preo-
cupa porque ele poderia ter pego tétano. Mesmo fazendo tan-
to tempo. E mesmo não podendo mais fazer nada por aque-
le tempo que não foi seu. A gente sabe que gosta quando per-
cebe claramente que além da escova de dentes no armário do 
banheiro, já está reservada, no mínimo, uma gaveta nos pen-
samentos diários, quando ele não está por perto.

E nessa gaveta dá para guardar coisas invisíveis a olho nu 
como o cheiro que ele tem no cantinho por tráz da orelha; o 
som da voz mais terna e grave quando está falando sobre coi-
sas como o cachorro que ele teve quando tinha 14 anos e que 
morreu atropelado, porque já estava fi cando meio surdo e de-
satento; ou então, os segredos, que deixam de ser cabeludos e 
se transformam em confi ssões imberbes.

A gente sabe que gosta de alguém quando já não preci-
sa de tantas palavras para expressar o dia. E o silêncio se tor-
na um bom ouvinte, parceiro das horas, companheiro sem 
cobranças ou notas frias. Quando não há necessidade de pi-
char muros, poluir as ruas com faixas ou fazer outros tipos de 
escândalos, para cantar o amor que precisa ser evidente e ir 
mais além do que interessa apenas às duas pessoas, e mais 
ninguém. O amor renuncia provas, sobretudo aquelas acom-
panhadas de holofotes.

A gente sabe que gosta de alguém quando deixa de lado 
tabus e a educação que aprendemos com os nossos pais, e 
cria uma linguagem corporal própria, na qual é permitido fa-
zer coisas que não se costuma fazer na mesa de jantar de um 
restaurante ou na frente do resto do mundo.

A gente sabe quando gosta, quando se acostuma a lidar e 
a ouvir os vários tons que o outro é capaz de emitir. Sem que 
isso se transforme numa ofensa. Enfi m, a gente sabe. E se isso 
não for o bastante, então não é amor.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

FORÇA DO CORONÉ
A decisão do PT de Campina 

Grande em dar um canto de carro-
ceria no senador Vital do Rego (ir-
mão do prefeito Veneziano Rego) 
aconteceu depois do ex-presiden-
te Lula receber o ministro das Cida-
des, Aguinaldo Ribeiro(PP) e acertar 
com ele o apoio do PT para sua irmã 
Daniella, que é candidata a prefeita.

De São Bernardo do Campo, o 
coroné Lula da Silva já havia deci-
dido as eleições de Recife e Mos-
soró, onde a base partidária havia 
proposto outro caminho.

BATALHA DO TEMPO
A campanha eleitoral na maior 

cidade brasileira começa pelo tem-
po que os candidatos vão ter na te-
levisão: José Serra, primeiro nas pes-
quisas, esperava contar com oito 
minutos e 26 segundos,  reduzi-
dos para 6m 43s, perdendo 1m 43s 
do PP de Maluf para Fernando Ha-
ddad, que só tem 3% de intenções 
de votos, mas, vai passar de espera-
dos 6m 8s para 7 min e 51 s, com a 
conquista do PP, enquanto Gabriel 
Chalita terá quatro minutos e 34 se-
gundos para fazer sua propaganda 
eleitoral.

APOIO DO PT
No seu discurso solicitando 

providências para o enfrentamen-
to da seca no Nordeste, ontem, no 
grande expediente da Câmara Fe-
deral, o deputado Felipe Maia re-
cebeu o apoio do petista Luiz Cou-
to (PT-PB), que presidia a sessão e 
do deputado Amauri Teixeira (PT-
-BA). A origem nordestina valeu 
mais que a divergência partidária.

TUDO COMBINADO
Uma fonte autorizada da ma-

gistratura bate para Roda Viva:
- No seu comentário sobre o 

reescalonamento salarial aprova-
do pela Assembleia faltou um de-
talhe: tudo foi combinado, tam-
bém, com o Poder Executivo, que 
não criou embaraços na trami-
tação da matéria no Legislativo, 
nem mobilizou sua bancada.

JOGO DURO

Acreditando na força do fute-
bol, informa Dionísio Outeda, um 
motel natalense, o Status, faz uma 
campanha direcionada aos torce-
dores que desejam pelejas mais 
amenas ou buscam nos jogos dos 
seus times um bom álibi. Criou su-
ítes temáticas com decoração ins-
pirada no ABC e no América.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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Vice do barulho
A hipótese de Luiza Erundina desistir da candidatura a vice 

após a aliança do PT com Paulo Maluf causou perplexidade no 
QG de Fernando Haddad. O pré-candidato comunicara a cúpula 
do PSB e a ex-prefeita na sexta-feira sobre o acordo. O petista tam-
bém consultou o PC do B, provável aliado, sobre a aliança com o 
PP. De ambos ouviu que, a despeito do desgaste, não haveria de-
serções. A direção nacional do PSB entrou em campo ontem para 
convencer Erundina a fi car na chapa. 

CENSURA LIVRE 
Paulo Maluf afi rma que o ex-

-presidente Lula não impôs ne-
nhuma restrição a que ele apa-
reça na propaganda de TV no 
encontro de ontem. “O tempo é 
meu e sou proibido de aparecer?” 

VOCÊ AMANHÃ 
Sobre a polêmica com Erun-

dina, Maluf afi rma que costuma 
se sentar ao lado da ex-prefeita 
na Câmara e conversam sempre. 
“Já disse umas cinco vezes: se ela 
for prefeita novamente, precisa 
me escolher para ser seu suces-
sor.” Ele a sucedeu em 1993, após 
gestão que acabou mal avaliada. 

VALEU 
No encontro, Lula pediu o te-

lefone de Maluf emprestado para 
ligar para o ministro Aguinaldo 
Ribeiro (Cidades) e agradecer a 
articulação que levou ao acordo. 

TAREFA 
Para fechar com Haddad, 

o PSB cobrou do PT paulista 
alianças em Ferraz de Vascon-
celos, Itanhaém, Bertioga, Soro-
caba, Bragança Paulista, Franca 
e Taboão da Serra. Caberá agora 
aos dirigentes petistas desarmar 
candidaturas próprias ou acor-
dos nas sete cidades. 

VERSÃO AXÉ 
Assim como em São Pau-

lo, Nelson Pellegrino (PT) quer o 
tempo de TV do PP em Salvador, 
mas teme o desgaste do prefeito 
João Henrique. Jaques Wagner e 
o candidato se reuniram ontem 
com líderes da sigla. 

PIPOCA 
Em outra frente, Wagner 

também opera para selar a ade-
são do PR do ex-governador car-
lista César Borges, recém-ins-
talado em uma das vice-pre-
sidências do BB, à aliança de 
Pellegrino. 

CRONÔMETRO 
Com a dúvida sobre se obte-

rá o tempo de TV que reivindi-

ca para o seu PSD, Gilberto Kas-
sab defende rateio igualitário das 
inserções entre partidos do de-
sejado “chapão” de candidatos a 
vereador. 

TRABALHO MANUAL 
Dilma Rousseff  presenteará 

chefes de Estado e de governo na 
Rio+20 com peças de artesanato. 
Encomendou renda (Pernambu-
co), capim dourado do Jalapão 
(Tocantins) e cerâmica Marajo-
ara (Pará). 

ESPLANADA MÓVEL 
Ao desembarcar no aeropor-

to de Cascavel para incursão pelo 
oeste do Paraná no fi m de sema-
na, Gleisi Hoff mann (Casa Civil), 
foi recepcionada por uma van 
alugada por prefeitos. No traje-
to de 15 minutos foi bombarde-
ada por pedidos de obras e ver-
bas federais. 

TOGA... 
A presidente do TSE, minis-

tra Carmen Lúcia, fez discurso 
duro pela punição a corruptos 
do Judiciário em visita ontem a 
Roraima. Na mesa estava o cor-
regedor do TRE, Alcir Gursen de 
Miranda, investigado pelo CNJ. 

... JUSTA 
Alheio ao recado, Miranda 

tentou constranger a ministra 
ao pedir uma audiência reserva-
da para tratar de orçamento do 
TRE. Carmen Lúcia respondeu 
que o assunto deveria ser tratado 
pela presidente do tribunal. 

EM CASA 
A Delta, no centro das in-

vestigações da CPI do Cachoei-
ra, doou R$ 50 mil para a depu-
tada Nilda Gondim (PMDB-PB) 
em 2010. Ela é mãe do presiden-
te da CPI, senador Vital do Rêgo. 

VISITA À FOLHA 
Baleia Rossi, deputado es-

tadual e presidente do PMDB-
-SP, visitou ontem a Folha. Esta-
va acompanhado de Carlos Mag-
no, assessor de imprensa. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PT e Maluf têm algo em comum em 
termos de desconforto. Petistas foram 

perseguidos pela ditadura; o ex-
governador, pela Interpol

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO CIENTISTA POLÍTICO RUBENS FIGUEIREDO, sobre a aliança 
de Fernando Haddad com o PP, avalizada ontem pelo ex-presidente 

Lula na casa de Maluf. 

TUDO VAI SER DIFERENTE  
Durante ato em que foi ofi cializada candidata a vice na 

chapa de Fernando Haddad à prefeitura paulistana, sexta-fei-
ra passada, Luiza Erundina (PSB) cumprimentou Eduardo Su-
plicy (PT-SP), sentado à mesa de dirigentes: 

— Queria saudar o companheiro Suplicy, de quem tive a 
satisfação de ser vice na eleição em 1985. 

Terceiro colocado naquela disputa, o petista levantou-se e 
abraçou a ex-prefeita. Na plateia, um militante disse, referin-
do-se à ausência da ex-mulher do senador, Marta: 

— Espero que o senador tenha desejado melhor sorte des-
ta vez. A família Suplicy não tem colaborado muito... 

REGIÃO OESTE TEM 
HISTÓRICO DE SEQUESTROS

A região Oeste potiguar, 
que nos últimos anos tem 
vivido tempos de terror com 
os altos índices de homicídios 
e assaltos audaciosos, tem 
também tristes lembranças 
quando o assunto é sequestro. 
Dois deles, em particular, são 
até hoje considerados episódios 
emblemáticos.

O primeiro aconteceu 
em 25 de setembro de 2004, 
numa fazenda localizada nas 
proximidades de Caraúbas. A 
vítima, o empresário Francisco 
Carlos Amorim, na época com 
77 anos, passou cinco dias num 
matagal. Não houve pagamento 
de resgate.

Ao ser libertado, o 
empresário contou que fi car em 
poder dos sequestradores foram 
os piores momentos de sua vida. 
“Dormi cinco dias ao relento, sob 
as pedras e os espinhos de xique-
xique. Foram cinco dias sem me 
alimentar ou ingerir água. Foram 
os piores dias da minha vida e 
não desejo que ninguém passe 
por experiência semelhante”, 
destacou em entrevista 
concedida na época ao jornal O 
Mossoroense.

O segundo sequestro, fato 
que igualmente marcou a região, 
também aconteceu em 2004, 
mais precisamente no dia 16 
dedezembro, tendo como vítima 

o empresário mossoroense 
Francisco de Assis Silva, então 
com 61 anos. o Assis da Usibras, 
como é mais conhecido, passou 36 
dias em cativeiro, sendo libertado 
no dia 21 de janeiro de 2005. Os 
sequestradores exigiram um 
resgate de 1,5 milhão de dólares, o 
equivalente na época a 4 milhões 
de reais. O dinheiro não foi pago.

Assis da Usibras foi 
sequestrado quando fazia 
cooper no bairro Aeroporto, em 
Mossoró, perto do Posto Brasil, 
já na Avenida do Contorno. Em 
cativeiro, ele fi cou acorrentado 
dentro de um pequeno casebre 
na comunidade rural de Sítio 
Ribeiro, na cidade de Potiretama, 
nos arredores de Fortaleza (CE).

O cativeiro foi localizado 
graças a uma ação conjunta 
das polícias do RN e Ceará. Na 
ocasião, foi preso o baiano César 
Almeida de Andrade, o César 
Alemão, de 33 anos, que apesar 

de se locomover numa cadeira de 
rodas, foi considerado indivíduo 
de alta periculosidade e líder da 
quadrilha de sequestradores. No 
local os policiais encontraram 
coletes da Polícia Federal usados 
no dia do sequestro, munição 
para pistolas e fuzis AR 15, alguns 
CDs e uma fi lmadora.

Além de César Alemão, 
também foi preso seu irmão, 
Celso Almeida de Andrade, e o 
cearense Alexssandro Fabrízio 
Braga Maia. José Carlos de 
Lima, natural de Pernambuco, 
e Silvânio Soares da Silva, de 
Tocantins, foram detidos horas 
antes, no Aeroporto Pinto 
Martins, em Fortaleza.

Dois meses depois, foram 
presos, em decorrer das 
investigações, o policial civil 
cearense Jucier de Oliveira 
Soares, apontado como o 
articulador logístico do bando.

“Nos primeiros 15 dias de 
cativeiro a coação psíquica foi 
de deixar qualquer um louco e 
na verdade eu quis até morrer. 
Agressão física não houve. 
Agora, o tratamento verbal 
com cutucadas de fuzil AR-
15 era constante. Me recordo 
que, numa das vezes, mandei 
que eles atirassem”, contou 
Assis ao site Azougue.com, 
acrescentando que passou os 36 
dias acorrentado e encapuzado, 
ouvindo incontáveis vezes 
música sertaneja, especialmente 
do cantor Daniel.

CONTINUAÇÃO
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 ▶ Francisco de Assis Silva, o Assis 

da Usibras, sequestrado em 2004

AOS LEITORES

O NOVO JORNAL noticia o 
sequestro do jovem Porcino 
Segundo por dever de 
informar a seus leitores a 
respeito de assunto tratado 
aberta e publicamente 
desde o domingo passado, 
principalmente nas redes soci-
ais, mas passa a acompanhar 
o caso a partir de agora de 
forma reservada, conforme 
solicitação da família, a fi m 
de colaborar para a solução 
do sequestro e na expectativa 
de que o jovem regresse o 
mais cedo possível ao convívio 
social.

REPRODUÇÃO

QUATRO PESSOAS FORAM presas na 
manhã de ontem sob suspeita 
de participar de um esquema 
de fraudes na realização de 
concursos públicos no município 
de Caldas Brandão (60 km de 
João Pessoa). 

A operação, chamada de 
“Gabarito”, foi defl agrada pelo 
Ministério Público da Paraíba, 
Polícia Civil e Controladoria 
Geral da União. 

Entre os presos, está o 
dono da Metta Concursos & 
Consultoria, empresa contratada 
para realizar os concursos 
na cidade, e três membros 

da comissão permanente de 
licitação da prefeitura -suspeitos 
de fraudar uma licitação vencida 
pela Metta. Os nomes dos 
suspeitos não foram divulgados. 

Também foram expedidos 
seis mandados de busca e 
apreensão. Os mandados foram 
cumpridos na sede da prefeitura, 
na empresa responsável pelos 
concursos e na casa dos 
integrantes da comissão e dos 
sócios da empresa. 

Segundo o Ministério 
Público, durante as buscas foram 
encontrados vários gabaritos 
em branco, mas já assinados. 

O órgão diz que vai analisar os 
documentos. 

Pouco antes de ser preso, 
o dono da Metta também 
foi fl agrado tentando jogar 
documentos pela janela de 
sua casa. Os papéis foram 
recuperados. 

As investigações ocorrem 
há cinco meses. Segundo 
informações do Ministério 
Público, há indícios de que 
os funcionários da prefeitura 
fraudaram um processo de 
licitação, realizado em 2011, para 
a contratação da empresa Metta. 

A operação também 
descobriu irregularidades em 
concursos para atuar na área de 
saúde e em programas federais, 
como o Bolsa Família. 

Gabaritos eram assinados 
pelos candidatos e entregues 
em branco. Em seguida, eram 
preenchidos pela empresa 
responsável pelos concursos, de 

acordo com o Ministério Público. 
“Temos elementos que 

mostram que algumas pessoas 
eram indicadas, assinavam 
um gabarito em branco e 
depois eram aprovadas”, diz 
a promotora Jaine Aretakis 
Cordeiro Didier, que iniciou as 
investigações. 

Os presos devem responder 
pelos crimes de frustração de 
caráter competitivo, formação de 
quadrilha, falsidade ideológica e 
corrupção ativa e passiva. 

Contratos e concursos 
realizados pela empresa em 
outras cidades da Paraíba 
também serão investigados. 

A reportagem ligou várias 
vezes para a prefeitura de 
Carlos Brandão para comentar 
o caso, mas ninguém atendeu. 
A reportagem também tentou 
entrar em contato com a Metta 
Concursos para falar sobre a 
suspeita de fraude, sem sucesso.

POLÍCIA PRENDE QUATRO 
SOB SUSPEITA DE FRAUDE 
EM CONCURSO PÚBLICO

/ PARAÍBA /
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O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Fialho
Li, como de costume, a opinião do jornalista e 
escritor Carlos Fialho. Sou admirador de seu modo 
perspicaz, inteligente e independente de escrever 
sobre o cotidiano da nossa cidade Natal. Retrata, 
como poucos, os assuntos mais sérios sem deixar 
o bom e bem-vindo humor de lado. Dessa feita, ele 
descreve sua inquietação com relação a inabilidade 
de um famoso e mais seguido - não DÁ para dizer 
lido, Blogueiro de nossa cidade. Congratulo-me com 
você Carlos Fialho, continuarei lhe Lendo e não lhe 
seguindo, porque você não é apenas um vetor de 
notícia.  Mesmo sem ter Twitter, vou DÁ meu RT 
para sua coluna.
Durham/NC, 16 de junho de 2012

Prof. Dr. Carlos Alberto Araújo, Prof. da UFRN, 
Por e-mail

Fialho 2
Vai que é tua Carlos Fialho! Na defesa da última fl or 
do Lácio, inculta e bela, no NOVO JORNAL.

Domicio Arruda - @domicioarruda, 
Pelo Twitter

Fialho 3
Arrebentou hoje (sábado) com o genial @
cfi alho (Carlos Fialho). Um articulista como este 
engrandece o veículo e a língua pátria. Dê RT.

José Cabral - @zekabral, 
Pelo Twitter

Fialho 4
É a democratização da comunicação escrever 
para quem não sabe ler. Todos são jornalistas, foi o 
congresso quem decidiu.

Evilasio Cavalcante - @evilasioacari, 
Pelo Twitter

Nati
Caríssimos (as): Informo-lhes que a UBE/RN criou a 
Coleção Nati Cortez de Literatura
Infanto-juvenil, na reunião realizada no dia 14 
passado, conforme comunicação feita pelo escritor 
Eduardo Gosson.

Gonzaga Cortez, 
Por e-mail

Futebol
Sobre o comentário “Virar o jogo”, de Roda Viva: Essa 
confusão toda tem os ingredientes da paixão, mas 
deve prevalecer a razão. Não foi a torcida que fez 
o Frasqueirão, foi a parceria com uma construtora, 
cujos donos são abecedistas, que possibilitou a 
obra, necessária, por sinal. A Arena do Dragão, pelo 
contrário, tem a participação dos dirigentes e terá e 
tem da torcida americana, como aconteceu com a 
antiga sede da Rua Maxanguape, com obra iniciada 
em 1945 e inauguração em 48, dia 10 de julho, 
com América 6 x 2 ABC, em amistoso. A sede da 
Rodrigues Alves, a moderna, erguida entre 60 e 67, 
foi com a participação da torcida.

José Vanilson Julião, 
Pelo Blog

Campeões de sinuca
Ali, no “Grande Ponto”, há muitos anos, bem em 
frente ao Cinema Nordeste, onde hoje se ergue 
o vistoso edifício 21 de Março, existia o Salão 
Imperador, cujo proprietário era o Sr. Severino 
Francisco. Naquela casa de bilhar, a qualquer 
hora, encontravam-se os melhores jogadores de 
sinuca da cidade.  O famoso Dionísio se destacava 
dos demais. Entre as melhores jogadas, convém 
salientar o seguinte: Uma partida, quando era 
disputada com 3 bolas vermelhas, geralmente 
tinha a duração de 5 minutos. Às vezes, um dos 
jogadores não fazia uma jogada sequer; fi cava 
unicamente, a assistir às de seu competidor, 
que iniciava e fi nalizava a partida de maneira 
ininterrupta, rápida e impressionante. 

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 

(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 

redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 

Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

EVERTON DANTAS
Jornalista   ▶ dantas.everton@gmail.com

 ▶ twitter/evertondantas 

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

Rio+20
Sem planejar minha viagem de lazer com a família, acabei chegando ao Rio de 

Janeiro nestes dias de Rio+20, a conferência de cúpula das Nações Unidas que tentará 
costurar acordos e compromissos em torno da questão do clima e da degradação 
do planeta, na busca do chamado desenvolvimento sustentável. Sorte. Por causa 
disso, fui contemplado com uma cidade ainda mais ornamentada de cores e luzes, 
com monumentos e prédios históricos restaurados e limpos, mais alegria nas ruas na 
véspera do inverno e, claro, os problemas que sempre emergem quando muita gente 
se aglomera, como trânsito caótico e o desequilíbrio entre procura e oferta que acirra 
os ânimos dos especuladores.

Não participo como militante ou jornalista, e muito menos como negociador, de 
nenhum dos 500 eventos programados em torno do eixo da cúpula de governantes, 
que se iniciará amanhã. Como cidadão do mundo, no entanto, torço para que a vida 
proporcione desvios que permitam aos gestores de boa vontade driblar o boicote 
dissimulado dos países ricos à iniciativa da ONU -- uma clara demonstração de 
nossa inconsciência e de nossa imensa capacidade de complicar as coisas simples, 
impulsionados pelo egoísmo.

Chegamos à beira do abismo inspirados em modelos político-econômicos 
que, independentemente da coloração ideológica, tem seus fundamentos na idéia 
de acumulação e maximização infi nitas que, por sua vez, servem ao propósito de 
domínio, controle e prazer. Atrás de tudo, como pano de fundo de nossa inconsciência 
generalizada, paira a idéia de que existimos separados da natureza e do universo, 
a mesma que, no nível das relações pessoais, leva-nos a desvalorizar o outro e sua 
diferença, alimentando todo tipo de desrespeito, segregação e opressão.

É lamentável que, diante da Terra exaurida e da ameaça de escassez e fome em 
futuro próximo, os países só consigam enxergar o dado superfi cial da crise econômica 
e do desemprego e, para resolvê-los, continuem a trabalhar com a mesma fórmula 
de progresso indiscriminado, um fazer a roda girar sem considerar consequências e, 
sobretudo, sem revisar fundamentos e implicações éticas. 

Acredito que sem mexer na nossa visão de mundo difi cilmente chegaremos a 
algum lugar de equilíbrio e sustentabilidade sem mais caos e sofrimento. E reforço 
minha convicação diante de uma preciosidade da arte-denúncia exposta no coração 
do Rio, a Cinelândia: a exposição “A Terra vista do céu”, com suas fotos belíssimas 
e chocantes clicadas pelo fotógrafo francês militante Yann Arthus-Bertrand. A partir 
de helicópteros e balões, Yann nos chicoteia com ângulos inéditos da poluição, da 
devastação e da pobreza gerados por nossa cegueira social.

Como curar feridas tão profundas sem uma mudança radical? Impossível. Não 
haverá solução sem considerarmos o apelo que vi numa das salas da exposição 
Humanidade 2012, outro evento paralelo à Rio+20, no Forte de Copacabana: “O desafi o 
que se coloca no umbral do século 21 é o de mudar o curso da civilização.  desviar seu 
eixo da lógica dos meios a serviço da acumulação para a lógica dos fi ns em função do 
bem-estar social, do exercício da liberdade e da cooperação entre os povos”.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

DIA 9 DE julho próximo muitos têm 
um compromisso marcado na Igreja 
Bom Jesus, na Ribeira. O padre José 
Mário vai realizar mais uma sessão de 
exorcismo (oração por cura e libertação 
— Jesus vai libertar você).  Será a partir 
das 19h. Padre José Mário, como o 
NOVO JORNAL já mostrou, é o único 
sacerdote no RN habilitado a fazer tal 
cerimônia; e já realizou (na época da 
reportagem) cerca de 400 exorcismos. 
A sessão, certamente, é direcionada a 
pessoas comuns que estão enfrentando 
problemas e creditam essa situação à 
alguma presença diabólica. 

Mas vendo o convite exposto na 
porta da igreja fi quei pensando aqui se 
não seria o caso de realizar uma outra 
sessão do tipo, só que esta mais especial: 
uma cerimônia de exorcismo para tirar 
do Estado do Rio Grande do Norte esse 
encosto que, aparentemente, faz com 
que aqui tudo dê errado. Sim, porque 
depois que parei para pensar sobre essa 
questão da tal presença diabólica, não 
me sai da cabeça que o Rio Grande do 
Norte é um estado sob possessão. E o 
que me leva a pensar isso é que ano 

após ano (sempre piorando), toda vez 
que o RN é destaque em algo, é de forma 
negativa. 

É um estado que sofre de histerismo, 
de esgotamento físico, de estresse 
e esquizofrenia; e que se fosse uma 
pessoa, certamente se incomodaria 
quando (sem saber) deitasse a cabeça 
perto de um crucifi xo (sinal maior de 
que algo está errado). O Rio Grande do 
Norte é um estado cheio de trejeitos, 
cujo o rosto é meio deformado e que, em 
si, fala diversas línguas desconhecidas 
(vide o debate sobre a Via Costeira; ou 
sobre a questão da Copa do Mundo).  

Sendo assim, nessa minha proposta 
de cerimônia para expulsar daqui 
toda presença diabólica, poderia ser 
convocada para agosto (o mês do 
cachorro louco) uma cerimônia que 
reunisse todos os políticos (candidatos 
ou não), secretários (da prefeitura e 
do governo), jornalistas (blogueiros e 
tuiteiros também), advogados (ô!), juízes 
(desembargadores, claro, incluindo 
os aposentados, seus fi lhos e demais 
parentes), médicos (e todo o pessoal da 
saúde ligado ao sindicalismo, do baixo 

ao alto clero), policiais, o pessoal da 
prefeitura, o Ministério Público (dos asgs 
ao procurador-geral), motoristas (das 
duas chapas) e empresários de ônibus; 
e todos os assessores e assessórios que 
essa rapaziada toda aí atrai, trai, destrói 
e distrai.

Juntava esse povo todo e colocava 
o padre José Mário para fazer o seu 
trabalho (e que trabalho!). Podia levar 
horas, até dias, mas com a experiência 
do sacerdote e a fé de todos os 
presentes, certamente, ao fi nal da 
cerimônia, o Rio Grande do Norte se 

veria livre da tal presença do capeta. Não 
sem, é claro, algumas manifestações que 
fi cariam restritas ao local da missa. E 
ali morreriam, para não comprometer 
nenhum dos presentes. Após a sessão, 
afastado o mal, o RN estaria pronto 
para recomeçar. No dia seguinte, não 
tenho dúvidas, aquela paz reinando 
no Estado inteiro. E então, nos dias 
posteriores, uma sucessão de sinais 
claros comprovariam que aqui o capeta 
não teria mais lugar. 

De longe, temporalmente, consigo 
imaginar alguns acenos desses 

novos tempos: Governo e Prefeitura 
trabalhando juntos para resolver os 
problemas de mobilidade da Copa, 
da Saúde e de todas as demais áreas 
cujas ações de um ente pode colaborar 
com o outro; empresários e Ibama (sob 
coordenação de políticos e secretários) 
chegando a um entendimento quanto 
à Via Costeira, tirando dali o proveito 
permitido pela lei e sob a legislação 
correta; OAB e Ministério Público 
elegendo para o TJ o candidato 
mais competente para a vaga de 
desembargador, sem brigas ou vaidades; 
Prefeitura e desapropriados fechando 
uma acordo que não prejudique 
cidadãos e possibilite as obras de 
mobilidade, mais que necessárias; 
petistas e democratas sendo mais 
pela democracia e pelo trabalho (e 
menos pelo radicalismo); cronistas e 
blogueiros trocando fi gurinhas, alegres, 
irmãos; Casa da Ribeira e Fundação 
José Augusto fazendo arte juntas; vices 
atuando como vices e não como ex; 
Carlos Eduardo refazendo a assinatura 
do NOVO JORNAL e vindo à sede do 
impresso entregar fl ores à moça que 
lhe atendeu no dia do rompimento; 
e dezenas de outros episódios 
comprovando que todo mal e ignorância 
foram deixados para trás e para os lados. 
E que os dias de intolerância sequer 
serão lembrados. São apenas uma vaga 
lembrança de alguém possuído, algo que 
não vale a pena lembrar ou comentar. 
Amém. 

ESTE ESTADO 
NÃO TE PERTENCE

EVERTON DANTAS / NJ
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Política Editor 
Viktor Vidal

E-mail
politica@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A SUB-PROCURADORA GERAL da 
República, Lindôra Maria de 
Araújo, pediu ao ministro do 
Superior Tribunal de Justiça, 
César Asfor Rocha, a perícia 
ofi cial dos documentos (che-
ques e determinações de trans-
ferências) que trazem supos-
tas assinaturas dos desembar-
gadores Osvaldo Cruz e Rafael 
Godeiro. 

A solicitação foi feita du-
rante o depoimento do ex-pre-
sidente do Tribunal de Justiça, 
Osvaldo Cruz, na quarta-feira 
passada, em Brasília. Na oca-
sião, a defesa do desembarga-
dor apresentou a perícia par-
ticular de dois documentos 
(um cheque e uma determina-
ção de transferência) onde foi 
constatado pelo perito contra-
tado pela defesa que as rubri-
cas de Osvaldo Cruz não saí-
ram do punho do magistrado. 

O advogado Armando 
Hollanda comemorou a análi-
se ofi cial. Ontem pela manhã 
ele convocou a imprensa para 
revelar novas perícias em oito 
documentos. De acordo com o 
laudo do perito criminal fede-
ral, Elinaldo Cavalcante da Sil-
va, todo o material periciado 
atestou a falsidade das assina-
turas. A análise foi realizada de 

17 de maio a 7 de junho. Ainda 
faltam 30 documentos para se-
rem analisados. 

No material apresentado 
à imprensa constam dois che-
ques endereçados à ex-che-
fe da divisão de precatórios do 
Tribunal de Justiça, Carla Uba-
rana, um encaminhado ao em-
presário e marido de Carla, Ge-
orge Leal, e outro a Glex Em-
preendimentos, empresa do 
casal. Armando Holanda dis-
se que não tinha como pro-
var de quem eram as assinatu-
ras, mas afi rmou que foi Car-
la Ubarana quem preencheu 
os cheques. “Carla disse no de-
poimento que ela preenchia os 
cheques para que Osvaldo assi-
nasse. Mas ele não assinou. Era 
cheques dela para ela mesma, 
dela para o marido, dela para a 
empresa”, ressaltou.

Os documentos periciados 
também trazem determina-
ções de transferências endere-
çadas aos ‘laranjas’ do esque-
ma Carlos Alberto Fasanaro 
Júnior, Carlos Eduardo Palha-
res e Tânia Nascimento. “Os 
dois cheques cujo benefi ciá-
rio é Carla Ubarana são impor-
tantes porque possuem a data 
de junho de 2007, não haven-
do nenhum outro documen-
to registrado com data ante-
rior aos mesmos, de modo que 
se mostram como os primeiros 

da fraude”, disse.  
Todas as perícias foram re-

alizadas em cópias de cheques 
e determinações de transferên-
cias. Segundo Hollanda, isso 

ocorreu porque nunca foi dado 
à defesa o direito de analisar os 
originais. Ele pediu acesso aos 
documentos originais à presi-
dente do Tribunal de Justiça, 

Judite Nunes, mas acredita que 
não vai receber. “Admito que o 
prazo de 20 dias para a entre-
ga do material ainda não expi-
rou, mas tenho quase certeza 
que não irei receber”, disse an-
tes de comentar o pedido ofi -
cial da perícia pela subprocu-
radora Lindôra Maria de Araú-
jo. “Foi a melhor notícia que 
poderia ter acontecido para a 
defesa. Fizeram uma falsifi ca-
ção de uma forma competen-
te. Vocês já imaginaram que os 
laudos ofi ciais batem com os 
nossos?”, questionou otimista. 

O advogado sustenta a tese 
de que o desembargador Os-
valdo Cruz não assinou ne-
nhum documento que o incri-
mine durante o tempo em que 
ocupou a presidência do TJ, em 
2007 e 2008. E apesar do es-
quema ter iniciado na gestão 
do magistrado, ele não admite 
nem que o desembargador te-
nha sido omisso ou negligen-
te enquanto foi presidente. “O 
doutor Osvaldo não admite ne-
nhuma falha, não errou. Ele as-
sume todos os seus atos como 
presidente do Tribunal de Jus-
tiça”, comentou. 

Para o advogado, o relató-
rio fi nal do TJ que também in-
dica a participação do desem-
bargador no esquema é vulne-
rável. “Extremamente superfi -
cial, vulnerável”, afi rmou. 

A ORDEM DOS Advogados do Bra-
sil no Estado (OAB-RN) vai pu-
blicar até sexta-feira o edital que 
dará início ao processo de elei-
ção de onde sairão os indicados 
para ocupar a vaga de desem-
bargador do Tribunal de Justiça. 
A partir de então, qualquer ad-
vogado inscrito na OAB-RN po-
derá se inscrever para concorrer 
à cadeira deixada pelo desem-
bargador Caio Alencar, que se 
aposentou do cargo.

O presidente da OAB, Paulo 
Teixeira, informou que o edital já 
está sendo trabalhado pela dire-
toria da instituição e só precisa-
rá ser apresentado a uma comis-
são, formada por membros do 
conselho seccional da Ordem, 
antes da publicação. “Queremos 
apenas dar conhecimento ao 
Conselho que se reúne na próxi-
ma quinta-feira, já que o edital é 
trabalho da diretoria”, explica.

A comissão é formada por 
três representantes do conselho 
seccional da Ordem e se reúne 
duas vezes por mês. Esta comis-
são deve aprovar o documento 
ofi cializando o período de ins-

crições para o cargo deixado por 
Caio Alencar e também avaliará 
os inscritos. Os membros da co-
missão vão analisar o currícu-
lum dos advogados concorren-
tes e, além disso, os pretenden-
tes à vaga no Tribunal de Justiça 
serão sabatinados numa audiên-
cia pública promovida pela OAB. 

Mesmo não havendo exce-
ção para os candidatos que res-
pondem ou responderam por 
problemas na Justiça, a lisura 
na conduta será um dos fato-
res avaliados pela comissão que 
será a responsável por deferir ou 

não a candidatura.
Paulo Teixeira informa que, a 

partir da data de públicação do 
edital, o prazo para as inscrições 
deve ser de 20 dias. O advogado 
interessado precisará ter no mí-
nimo dez anos de exercício na 
profi ssão. “Tem o prazo mínimo 
de profi ssão. É preciso estar ao 
menos dez anos em atividade”, 
explica o presidente da Ordem.

A OAB no Rio Grande do Nor-
te tem cerca de nove mil cadas-
trados em todo o estado atual-
mente, mas o número de candi-
datos à vaga de desembargador 
não será alto, de acordo com a 
previsão de Paulo Teixeira. “Ain-
da não temos números e nem 
nomes, porque isso só acontece-
rá depois do edital, mas acredito 
que a quantidade fi que em torno 
de 15 a 20 nomes para o Conse-
lho analisar”, prevê.

Aqueles que forem aprova-
dos pelo conselho seguem para 
uma segunda etapa. Será uma 
eleição interna, em que os nove 
mil advogados que estão ins-
critos na Ordem poderão votar. 
Os  seis nomes mais votados se-
rão enviados ao Tribunal de Jus-
tiça para que os desembargado-
res escolham três entre estes seis 
nomes e os envie para a governa-
dora Rosalba Ciarlini.

Caberá à governadora esco-
lher o novo desembargador en-
tre os três selecionados pelo TJ. 
Ela vai dispor de um mês para a 
escolha e poderá optar por aque-
le que tiver sido mais votado pe-
los desembargadores, seguir a 
ordem da votação da OAB ou 
optar pelo que lhe convier, to-
mando por base uma escolha 
política, ou mesmo pessoal.

Segundo o presidente da Or-
dem, todo o processo, desde a 
publicação do edital, até o anún-
cio do novo desembargador, 
deve demorar entre 60 e 90 dias.

OAB inicia processo para
escolha dos indicados ao TJ

/ VAGA /

 ▶ Teixeira: entre 15 e 20 candidatos

ARQUIVO NJ

MP NÃO DECIDIU SE VAI RECORRER

Apesar de ter declarado a 
pretensão de recorrer contra a 
decisão do Tribunal de Justiça que 
deu à OAB o direito de indicar o 
novo desembargador do estado, o 
procurador geral de Justiça, Manoel 
Onofre Neto, ainda não decidiu se 
vai continuar reivindicando a vaga 
em instâncias superiores.

Onofre Neto havia anunciado 
que qualquer decisão quanto a 
isso seria publicada até hoje, 
mas até a noite de ontem ainda 

buscava um entendimento para 
saber se prossegue ou não com a 
discussão. Ele também aguardava 
um respaldo da coordenadoria 
jurídica do órgão.

Na sexta-feira passada 
quando os desembargadores 
decidiram que a vaga era da OAB, 
o Procurador Geral disse que iria 
recorrer da decisão e para tanto 
teria duas opções: o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) e o 
Supremo Tribunal Federal (STF). 

Durante a entrevista coletiva, 
o advogado Armando Hollanda 
afi rmou que Osvaldo Cruz vem 
passando por difi culdades 
fi nanceiras. Porém, disse que não 
invadiria a intimidade do cliente 
para saber quem problemas eram 
esses. 

O advogado confi rmou que o 
desembargador tenta vender um 
apartamento na avenida Romualdo 
Galvão. “Ele também tem um carro 
fi nanciado de segunda mão que 
não sei a marca, duas glebas de 
um terreno familiar em Taipu e 
uma casa de praia há 30 anos que 
acho que também foi fi nanciada”, 
disse o advogado para justifi car as 
difi culdades de Osvaldo.

Ele foi questionado sobre 
especulações dando conta de que 
Osvaldo Cruz estava vendendo 
o apartamento para pagar os 
honorários do advogado Ademar 
Rigueira, que atua junto à defesa 
no STJ em Brasília. Hollanda 
negou e disse que ele mesmo não 
está cobrando nada para fazer 
a defesa. “Eu sou padrinho da 
fi lha de Osvaldo, Tatiana (Cruz, 
advogada). Você quer saber como 
foi meu acordo com ele? Vi as 
notícias pela imprensa, fui na 
casa dele e quando o portão abriu 
eu perguntei: ‘você quer me ter 
como seu advogado?’ Ele disse que 
sim. E foi assim”, disse antes de 
dar uma dimensão ainda maior 
à atual situação do patrimônio 
do desembargador. “O limite da 
conta de consignação de Osvaldo 
está estourado. Ele não pode pedir 
empréstimo em lugar nenhum 
mais. Osvaldo está numa situação 
de insolvência civil”, disse. 

ADVOGADO DIZ QUE 
OSVALDO ESTÁ SEM 
DINHEIROPRETO NO BRANCO

/ CHEQUES /  MINISTÉRIO PÚBLICO SOLICITA AO STJ PERÍCIA OFICIAL EM 
ASSINATURAS DE OSVALDO CRUZ NA INVESTIGAÇÃO DOS PRECATÓRIOS

 ▶ Novas cópias de cheques foram apresentadas pela defesa de Osvaldo

REPRODUÇÃO
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,057

TURISMO  2,120
0,16%

56.195,21
2,600 0,36%8,5%

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte tem agora 
uma ferramenta que mapeia toda 
a situação do mercado de traba-
lho local. O portal do Trabalho e 
Emprego no RN foi lançado on-
tem pela manhã, na Governado-
ria. O projeto visa auxiliar gestores 
e conselhos de políticas públicas 
potiguares na análise e na elabo-
ração de propostas de ação para 
questões referentes ao universo 
do mercado trabalhista no esta-
do. Antes, sem o portal, era impos-
sível encontrar em um só local da-
dos sobre empregabilidade no es-
tado. E fazer, por exemplo, compa-
rações com outras regiões do país.  

Uma das características de 
destaque do portal é o seu caráter 
de georreferenciamento, por meio 
de um mapa interativo. “O mapa é 
para mostrar a situação do empre-
go no estado. É muito importan-
te”, disse a governadora Rosalba 
Ciarlini. Informações sobre a Rela-
ção Anual de Informações Sociais-
-RAIS, seguro-desemprego, legisla-
ção trabalhista, qualifi cação social 
e profi ssional (PNQ/PLANTEC), o 
Projovem, intermediação de mão-
-de-obra e projetos de economia 
solidária são alguns dos assun-
tos encontrados pelo usuário que 
acessar o portal.

Segundo Luiz Eduardo Carnei-
ro, secretário de Estado do Traba-
lho, da Habitação e da Assistência 
Social (SETHAS), essa ferramen-
ta “não agrega apenas informa-
ções sobre mercado de trabalho, 
mas assistência social também”. 
Carneiro ainda afi rmou que to-
dos no estado serão benefi ciados. 
“Não dá para quantifi car quantos 
serão benefi ciados. Acho que todo 
potiguar vai se benefi ciar”, decla-
rou o secretário. O projeto vai ter 
custo anual de  R$ 200 mil por ano. 
A proposta é que o portal do Tra-
balho e Emprego no RN seja uma 
ferramenta que subsidie prefeitu-
ras municipais, o próprio Governo 
estadual, empresários, ONGs, pes-
quisadores. A ideia é que, com os 
dados armazenados no portal tra-
balhista do Governo, os gestores 
públicos tenham base e pensem 
em políticas públicas para a gera-
ção de emprego, por exemplo.

A coordenadora do Departa-
mento Intersindical de Estatística 

e Estudos Socioeconômico (DIEE-
SE) e do Observatório do Trabalho 
do RN, Virgínia Ferreira, afi rmou 
que quem ganha mais é a popu-
lação norte-riograndense. “Quem 
tem informação hoje é privilegia-
do. A população tem o privilégio 
de agora ter essa informação vir-
tual, um informação para o dia-a-
-dia das pessoas”, comentou.

A ideia, que é pioneira no Rio 
Grande do Norte, já é posta em 
prática em outros estados, como 
em Pernambuco, São Paulo, e Rio 
de Janeiro. De acordo com Virgínia 
Ferreira, a proposta é aumentar o 
alcance do projeto. “Nossa ideia é 
expandir as bases de dados, e sair 
só das informações relacionadas 
ao trabalho e fazer algo parecido 
com a pobreza, educação, habita-
ção, ou saúde”, destacou.

O portal é formado por seis ba-
ses de dados: Relação Anual de In-
formações Sociais (RAIS), Progra-
ma Seguro-desemprego, Qualifi -
cação Social e Profi ssional (PNQ/
PLANTEC), ProJovem Trabalha-
dor, Intermediação de Mão de 

Obra, e Economia Solidária. Den-
tro de cada base dessa, o usuário 
pode encontrar variáveis, como: 
sexo, escolaridade, faixa etária; 
território, como a situação par-
ticular de cada microrregião ou 
município. No site, por exemplo, o 
usuário pode verifi car que na mi-
crorregião de Natal, em 2010, a re-
muneração média do trabalha-
dor foi de R$ 1.000; que foram ge-
rados 340.350 empregos formais; 
que existiam 20.438 empregos for-
mais; e que 34.903 pessoas reque-
reram seguro-desemprego.     

O Observatório do Trabalho 
do RN  é responsável pelo trata-
mento estatístico e analítico das 
bases estatísticas utilizadas no sis-
tema lançado. Boa parte das infor-
mações vieram do Censo 2010 do 
Instituto Brasileiro  de Geografi a e 
Estatística (IBGE), do próprio DIE-
ESE, das secretarias municipais e 
federações trabalhistas. 

OBSERVATÓRIO
O Observatório do Trabalho 

do Rio Grande do Norte, projeto 

que engloba o portal, foi implan-
tado pelo Governo do Estado por 
meio da Sethas, em 2008. 

O projeto é resultado de uma 
parceria com o Departamento In-
tersindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (DIEESE). 
Com o objetivo de produzir co-
nhecimento sobre o mercado de 
trabalho local, o Observatório vem 
construindo um conjunto de indi-
cadores, estudos e informações – 
a partir de diferentes bases de da-
dos e do diálogo com lideranças, 
dirigentes e gestores locais –, que 
consolidem uma metodologia de 
acompanhamento da situação de 
ocupação e da renda no Rio Gran-
de do Norte.

 ▶ Charles Maia, da OAS, apresenta projeto da Arena para empresários

VANESSA SIMÕES / NJ

LEGADO PARA O TURISMO
/ COPA 2014 /

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

A ARENA DAS Dunas e o Aero-
porto Internacional de São 
Gonçalo contribuirão positi-
vamente para a atividade tu-
rística depois da Copa do 
Mundo de 2014. Para o presi-
dente da Associação Brasilei-
ra das Indústrias de Hotéis do 
Rio Grande do Norte (ABIH),  
Habib Chalita, os equipamen-
tos se somarão ao sol e mar 
de Natal como importantes 
atrativos turísticos. Já o Natal 
Convention Bureau, respon-
sável pela captação dos gran-
des eventos nacionais realiza-
do no Centro de Convenções, 
pretende incluir o estádio na 
lista dos espaços oferecidos 
em Natal.

O andamento das duas 
obras foram apresentados ao 
trade turístico ontem em en-
contro promovido pela ABIH. 
Na ocasião, empresários co-
nheceram os projetos, os pra-
zos e discutiram de que forma 
estes equipamentos podem 
benefi ciar a atividade. Parti-
ciparam, como palestrantes, 
o diretor presidente da Arena 
das Dunas, Charles Maia, e o 
superintendente geral do Con-
sórcio Inframérica, Ibernon 
Martins. 

Chalita acredita que o 
grande desafi o do Rio Gran-
de do Norte não é aumen-
tar o número de leitos. “Mas 
nós precisamos cada vez mais 
de equipamentos que se so-
mem ao sol e mar. E o trade é 
consciente de que esse lega-
do é bom para o trade e é bom 
para o turismo”, ressaltou. 
Uma preocupação, ponderou, 
é com o andamento das obras 
de mobilidade. 

Já o diretor-presidente exe-
cutivo do Natal Convention 
Buerau. George Costa, apon-
tou a Arena das Dunas como 
um importante equipamen-
to para eventos de entrete-

nimento após a copa. Ele ex-
plicou que, assim como a en-
tidade faz hoje com o centro 
de convenções e alguns ho-
teis, passará a vender o espa-
ço. “Não o centro de conven-
ções de lá, porque é pequeno”, 
ressaltou. 

Há na Arena, entre vários 
espaços, 19 que servirão de 
bares e restaurantes e que se-
rão cedidos a empresários  por  
meio de contrato; um lounge 
que pode ser usado para even-
tos; 38 camarotes que podem 
servir como espaço corpora-
tivo; e uma Arena Indoor no 
anel superior do estádio; além 
do espaço central que deve 
ser usado para a realização de 
grandes jogos e shows. 

A OAS, que está construin-
do e irá administrar o novo es-
tádio, ainda tem uma parceria 
com a Amsterdã Arena, que 
faz o trabalho de captação e 
operação de eventos no está-
dio do Ajax, na Holanda. “São 
várias atividades no dia a dia 
da Arena. Se for só de jogos, a 
gente vai ter uma oportunida-
de pequena para os 365 dias 
do ano. Estamos fazendo com 
que ela [Arena das Dunas] te-
nha um movimento diário”, 
explicou presidente da Arena 
das Dunas, Charles Maia,

Outro fator que leva o tra-
de turístico a confi ar que o 
espaço não será um ‘elefante 
branco’ é a localização estra-
tégica. Outras arenas para a 
Copa do Mundo foram cons-
truídas a vários quilômetros 
da cidade. 

Já o aeroporto de São Gon-
çalo do Amarante, de acordo 
com Ibernon, deve estar em 
operação ainda em março de 
2014. Com o novo aeropor-
to, a capacidade de passagei-
ros pula dos 2,5 milhões por 
ano, do Augusto Severo, para 
6,2 milhões.  A area construí-
da também passa de 11 mil m2 
para 40 mil m2 e os pontos de 
duplicam, 

DE OLHO NO
/ ESTATÍSTICA / ESTADO GANHA BASE DE 
DADOS ESPECÍFICA PARA ACOMPANHAR 
INFORMAÇÕES SOBRE EMPREGO E RENDA

Acesse www.sethas.rn.gov.
br ou www.sine.rn.gov.br e 
clique no banner do portal.

PORTAL DO TRABALHO

 ▶ Virgínia Ferreira, do Dieese, ao lado de Rosalba Ciarlini, explica que intenção é ampliar utilidade do portal

TRABALHO
ELISA ELSIE / ASSECOM



10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 19 DE JUNHO DE 2012

Cidades Editor 
Moura Neto

E-mail
cidades@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374Cidades Editor

Moura Neto
E-mail
cidades@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

O SINDICATO DOS Trabalhadores em 
Educação do Rio Grande do  Norte 
(Sinte-RN) perdeu no último do-
mingo, em razão de um acidente 
automobilístico, o diretor de rela-
ções sindicais, Francisco Canindé 
Silva, 53 anos. Ele faleceu na cida-
de de João Câmara, a 74 quilôme-
tros de Natal, quando retornava de 
um evento relacionado à sucessão 
do sindicato.

O sindicalista, que também era 
dirigente da Central Única dos Tra-
balhadores (Cut), havia participa-
do de um encontro com professo-
res e servidores em educação da ci-
dade de Pau dos Ferros. Ele promo-
veu palestra sobre as propostas da 
Chapa 01, que busca a reeleição.  

Em seguida, Francisco Canin-
dé Silva levou um dos coordena-
dores gerais do Sinte, José Teixeira, 
que também participou do even-
to, até a cidade de João Câmara, 
onde este fi cou na casa de paren-
tes. A meta do diretor de relações 
sindicais era passar o restante do 
domingo com familiares no muni-
cípio de Pedro Avelino. 

Já passavam das quatro da 
manhã quando, um pouco antes 
da divisa entre João Câmara e a ci-
dade de Bento Fernandes, ele per-
deu o controle do veículo e capo-
tou, falecendo instantaneamente.

Para a também coordenado-
ra geral do Sinte, Fátima Cardoso, 
a morte do sindicalista deixa uma 
lacuna irreparável para a entidade. 
“Ele foi o grande responsável pela 
nossa interiorização”, relatou. 

Hoje, o Sinte atua em 87 dos 
167 municípios potiguares. O dire-
tor, conhecido como “Canindezi-
nho”, exercia a interlocução entre 
os trabalhadores em educação e os 
gestores municipais para a organi-
zação de audiências e assembleias.

Ela lembrou ainda que o tra-
balho do diretor pode ser visto nas 
diversas manifestações realizadas 
no interior do Rio Grande do Nor-
te, durante todo ano de 2011. Um 
dos exemplos citados por Fátima 
Cardoso foram os 121 dias de gre-
ve na cidade de Touros.

“Eu fi quei sem chão, ele era 
um dos grandes divulgadores das 

nossas ideias. Nossa campanha 
fi ca abalada, sim, pela perda hu-
mana, mas iremos redobrar nos-
sos esforços para realizar o so-
nho de Canindezinho, que estava 
numa corrida incansável por nos-
sa reeleição”, observou, lembrando 
que as eleições do Sinte estão mar-
cadas para a próxima quinta-feira.

Em nota ofi cial, a Secretaria Es-
tadual de Educação (Seec) lamen-
tou o falecimento do dirigente sindi-
cal, que no orgão atuava como  téc-
nico administrativo já há 15 anos. 
“Nos solidarizamos como amigos e 
parentes, na certeza que o testemu-
nho do profi ssional fi cará registrado 
em nossa memória”, diz o texto.

O corpo de Canidezinho foi se-
pultado no início da manhã de on-
tem, no cemitério do Bom Pastor, 
Zona Oeste de Natal. Ele deixa es-
posa e quatro fi lhos.

LUTO NA CAMPANHA
/ SINTE /  MORTE DO DIRIGENTE SINDICAL FRANCISCO CANINDÉ SILVA, VÍTIMA DE DESASTRE DE AUTOMÓVEL, ABALA A 
SUCESSÃO DO SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EDUCAÇÃO DO RN; ELEIÇÃO É MANTIDA PARA A PRÓXIMA QUINTA-FEIRA

Mantida para a próxima quin-
ta-feira, a eleição da nova diretoria 
do Sinte será disputada por três 
chapas que disputam os votos dos 
mais de 33 mil professores e fun-
cionários de escolas públicas para 
o triênio 2012-2015. Cada grupo 
concorrente é composto por 41 in-
tegrantes. A entidade movimenta 
um orçamento anual de R$ 5 mi-
lhões, com patrimônio que inclui 
seis imóveis e sedes regionais em 
oito municípios potiguares. Os re-
cursos para manter o sindicato 
vêm do pagamento de 1% do salá-
rio base de cada sindicalizado. 

A chapa situacionista,  “Res-
ponsabilidade e Ação”, conta com 
o apoio do Partido dos Trabalha-

dores (PT) e da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores em Edu-
cação (CNTE). Os coordenadores 
gerais do Sinte que concorrerão 
novamente ao cargo e encabeçam 
a chapa são Fátima Cardoso, José 
Teixeira e José Rômulo. 

A chapa 02, intitulada “Trans-
parência, Compromisso e Liberda-
de”, é composta pela sindicalista Ja-
neayre Souto, Alexsander Barbosa e 
Francisco de Assis Gomes Filho. O 
grupo é apoiado pela Central Única 
dos Trabalhadores (CUT). 

A Chapa 3, “Para Reconstruir o 
Sinte de Luta, Democrático e Inde-
pendente”, é formada majoritaria-
mente por integrantes da Coorde-
nação Nacional de Lutas (Conlutas), 
sendo encabeçada por Dário Barbo-
sa, Luciana Lima e Francinaldo Ma-
tias. Tem apoio do Partido Socialista 
dos Trabalhadores Unificado (PSTU),

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FRANCISCO 

CANINDÉ 

SILVA SOFREU 

O ACIDENTE 

FATAL QUANDO 

RETORNAVA 

DE UM 

COMPROMISSO 

DE CAMPANHA

TRÊS CHAPAS 
NA DISPUTA

 ▶ Acidente aconteceu na cidade de João Câmara, na madrugada de domingo, e o sepultamento foi realizado ontem pela manhã no cemitério de Bom Pastor

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Além dos problemas com 
o aumento de homicídios e a 
falta de estrutura nos presídios, 
o Rio Grande do Norte também 
tem sofrido com a atuação nas 
milícias. Um dos exemplos mais 
recentes que vieram à tona 
são as acusações da existência 
de uma milícia que atua junto 
à diretoria do Sindicato dos 
Bugueiros do RN (Sindbuggy). O 
grupo supostamente obriga os 
bugueiros a pagarem 10% de toda 
sua arrecadação ao sindicato. 
Quem não cede às exigências, 
segundo as denúncias, são 
ameaçados ou mortos. 

O combate às milícias é um 
dos três eixos principais pelos 
quais se baseiam as ações da 
Secretaria de Segurança Pública 
do Rio de Janeiro, afi rma José 
Mariano Beltrame. Os outros 
dois são a implantação das 
UPPs, que vem acontecendo 
desde novembro de 2008, e 
a criação de mais Delegacias 
Especializadas em Homícidios. 
Atualmente, existem cinco 
dessas delegacias no estado e 
planeja-se a criação de mais 
três. O Rio Grande do Norte 
possui uma única, localizada 
na avenida Floriano Peixoto, 
considerada defi citária em 
relação a infraestrutura e 
pessoal pelos próprios delegados 
responsáveis pela unidade, 
Roberto Andrade e Laerte 
Brasil, conforme reportagens 
publicadas pelo NOVO JORNAL.

O secretário explica que 
essas três medidas, separadas, 
não são soluções para o 

problema da segurança, mas 
que mostram sua efi cácia 
se aliadas a outras ações 
orquestradas em um plano bem 
organizado. Como exemplo, 
Beltrame cita a implantação das 
UPPs. 

“Implantamos 28 Unidades 
da Polícia Pacifi cadora até 
agora, mas existem mais de 
900 favelas no Rio. Por isso, as 
UPPs não são nenhuma solução 
absoluta. No entanto, com 
a pacifi cação desses pontos 
estratégicos, os batalhões da 
Polícia Militar fi cam aliviados de 
parte do trabalho e podem atuar 
de maneira mais efi ciente. As 
UPPs não são medidas isoladas, 
mas elos na corrente de um 
plano maior”, arremata.

EVENTO
O secretário José Mariano 

Beltrame ministrou palestra 
para os integrantes e gestores 
do Ministério Público Estadual 
(MPE), na sede da instituição, 
na manhã de ontem. Na 
ocasião, Beltrame apresentou 
as medidas que estão sendo 
tomadas pelo estado do Rio de 
Janeiro na área da segurança, 
sempre contextualizando as 
ações com o histórico dos 
segmentos defi cientes e que 
exigiam melhorias do estado. 
A palestra fez parte de um 
evento interno do MPE, no qual 
se discutiu o planejamento 
estratégico das novas metas da 
entidade referentes ao combate 
da criminalidade e corrupção 
para os próximos quatro anos.

O RIO DE Janeiro, hoje, é uma 
cidade mais segura que Natal. 
A afi rmação pode parecer 
absurda, mas os números não 
deixam mentir: enquanto 
a capital potiguar teve, em 
média, 32,3 homícidios por 100 
mil habitantes em 2010, a taxa 
da capital fl uminense foi de 
24,3. Os dados foram extraídos 
do Mapa da Violência 2012 do 
Instituto Sangari, que usou as 
informações do Subsistema de 
Informação sobre Mortalidade 
(SIM) do Ministério da Saúde. 

Também de acordo 
com o Mapa da Violência, o 
estado do Rio de Janeiro ainda 
registra mais homicídios que 
o Rio Grande do Norte, mas a 
tendência está se invertendo. 
Enquanto a terra de Câmara 
Cascudo teve 9 homicídios 
para cada 100 mil habitantes 
em 2000 e 22,9 em 2010, o que 
representa um crescimento de 
189,%, a terra de Vinícius de 
Moraes, no mesmo período, 
passou de 51 para 26,2, uma 
redução de 42,9%. 

Seria um exagero afi rmar 
que a melhoria nos índices 
cariocas foi mérito exclusivo 
de José Mariano Beltrame, 
secretário de Segurança 
Pública do Estado, mas o fato 
é que os números começaram 
realmente a despencar depois 
que ele assumiu a pasta em 
2007. No ano anterior, 2006, o 
número de homicídios por 100 
mil habitantes ainda era 40,1. 

Uma de suas ações mais 
conhecidas para combater a 
violência no Rio foi a criação 
das Unidades de Polícia 
Pacifi cadora (UPPs), centros 
de segurança instalados em 
complexos de favela que 
promovem policiamento e 
políticas sociais em cada área. 
Atualmente, existem 28 UPPs 
atendendo 180 mil pessoas. O 
plano é que sejam construídas 
40 UPPs ao todo.

Beltrame esteve em Natal 
ontem para participar de 
um evento promovido pelo 
Ministério Público Estadual. 
Em conversa com o NOVO 
JORNAL, foi questionado 
sobre os conselhos que daria 
aos gestores do Rio Grande 
do Norte, estado cujo presídio 
de segurança máxima contou 

com quatro fugas somente 
neste ano, incluindo a 
histórica escapada do dia 19 
de janeiro? 

“Não tenho conhecimento 
da realidade da segurança 
no Rio Grande do Norte e, 
por isso, não posso emitir 
uma opinião embasada a 
respeito”, ressalta. “Mas é 
preciso ter um planejamento 
forte e executá-lo, injetando 
todos os recursos que forem 
necessários. Segurança pública 
não é produto de prateleira. 
A população só percebe 
as mudanças que estão 
realmente acontecendo, por 
isso o cumprimento do que 
foi planejado é fundamental”, 
explica o secretário.

Ele conta que nunca 
teve problemas quanto à 
disponibilidade de recursos, 
pois a segurança sempre foi 
uma prioridade no governo de 
Sérgio Cabral. Para Beltrame, 
no entanto, a segurança 
pública deveria ser a 
prioridade de todo e qualquer 
governo. “Sem segurança não 
se faz mais nada. Por isso, 
é essencial que a área seja 
prioridade do governo. Além 
disso, é preciso ser fi rme 
quanto a essas prioridades e, 
de fato, focar os investimentos 
nesses setores. Aquele que 
decide investir com força 
em todas as áreas acaba não 
conseguindo nada”, alerta.

Outro ponto abordado 
pelo secretário foi referente 
ao fortalecimento da 
segurança para a realização 
de eventos como a Copa do 
Mundo 2014 e a Conferência 
das Nações Unidas sobre 
Desenvolvimento Sustentável, 
a Rio +20, que acontece neste 
momento na capital do RJ. 

“Temos um efetivo de 9 mil 
policiais militares em rua por 
causa da Rio +20, mas nossa 
preocupação não é com os 
eventos desse porte, mas com 
o cidadão fl uminense”, explica. 
Para Beltrame, um plano de 
segurança bem estruturado é a 
verdadeira meta da Secretaria 
de Segurança Pública. “Sem 
um plano, não tem como se 
preparar propriamente para 
receber um acontecimento 
como a copa ou a Rio+20. 
Iríamos colocar o maior 
número de policiais possíveis 
na rua e rezar”, completa.

A MELHOR ARMA É 

/ JOSÉ BELTRAME /  SECRETÁRIO DE SEGURANÇA DO RIO DE JANEIRO, ONDE OS ÍNDICES DE HOMICÍDIOS ESTÃO SENDO REDUZIDOS 
NA PROPORÇÃO EM QUE CRESCE OS DE NATAL E DO RN, REVELA AO NOVO JORNAL A SUA RECEITA PARA COMBATER A CRIMINALIDADE

PLANEJAR

 ▶ Palestra realizada na sede do Ministério Público Estadual 

É PRECISO TER UM PLANEJAMENTO 

FORTE E EXECUTÁ-LO, INJETANDO 

TODOS OS RECURSOS NECESSÁRIOS”

José Mariano Beltrame, Secretário de Segurança do RJ

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ José Mariano Beltrame, secretário de Segurança Pública do Estado do Rio de Janeiro, em palestra em Natal 

RIGOR NO COMBATE 
À AÇÃO DAS MILÍCIAS 

NÚMEROS

19º é a posição de Natal no ranking das capitais brasileiras com 
mais homicídios.

32,3 homicídios por 100 mil habitantes foram registrados 
na cidade em 2010.

10,4 foi a taxa do ano 2000.

210,6% foi o crescimento percentual do número de 
homicídios na cidade nesses 10 anos.

23º é a posição da cidade do Rio de Janeiro no ranking.

24,3 homicídios por 100 mil habitantes foram registrados na 
cidade no ano de 2010.

56,6 foi a taxa do ano 2000.

57,1% foi a redução percentual do número de 
homicídios na cidade nesses 10 anos.

19º é a posição do Rio Grande do Norte no ranking dos estados 
brasileiros com mais homicídios para cada 100 mil habitantes.

22,9 homicídios por 100 mil pessoas foram registrados no 
estado no ano de 2010.

9 foi a taxa do ano 2000.

189,6% foi o crescimento percentual do número de 
homicídios no estado nesses 10 anos.

17º é a posição do estado do Rio de Janeiro no ranking.

26,2 homicídios por 100 mil pessoas foram registrados no 
estado no ano de 2010.

51 foi a taxa do ano 2000.

48,6% foi a redução percentual no número de 
homicídios no estado nesses 10 anos. FO
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Vovó Gracinha não gosta de 
ser chamada de escritora. Nascida 
em Ceará-Mirim, mas há mais 
de 40 anos vivendo em Natal, 
aprendeu a ler sozinha aos seis 
anos. Suas maiores infl uências 
são, até hoje, Luís da Câmara 
Cascudo, Monteiro Lobato, Mário 
Prata, Mário Quintana, Rubem 
Alves, Ana Maria Machado, 
Lygia Bojuca e os conterrâneos  
Nilo Pereira, Adele de Oliveira e 
Madalena Antunes. 

O primeiro livro, porém, não 
foi infantil, apesar de a professora 
ter se tornado conhecida pelas 
publicações direcionadas 
aos netos. O primeiro escrito 
publicado foi um perfi l do 
marido Luiz Célio, quando este 
completou 60 anos. Encartou 
e distribuiu para a família. O 
primeiro ofi cial, porém, foi 
publicado em 2004, com o título 
“Escritos diurnos e noturnos”, 
com poesias e crônicas sobre 
experiências boas e ruins que teve 
ao longo da vida. 

A publicação independente 
saiu com duas capas: na frente 
os escritos diurnos, atrás os 
noturnos. No meio do livro, as 
ideias se dividem. “Eu tinha 
uma caixa cheia de coisas que 
havia escrito. Sobre minha vida, 
meu casamento, meus fi lhos, 
minhas perdas, a da minha 
mãe principalmente...e decidi 
publicar. A ideia era fazer uma 
publicação familiar, porque fi z 
uma poesia para cada fi lho e neto 
e uma para o marido. Mas uma 
amiga professora de literatura da 
universidade gostou e aconselhou 
que eu publicasse”, conta. 

O segundo livro, “Souvenir de 

Viagem”, chegou às livrarias em 
2009. Teve como principal razão 
uma viagem que Gracinha fez 
com o marido, a fi lha e o genro 
para a Europa. Elegeu cinco países 
para visitar - Portugal, França, 
Espanha, Itália e Alemanha - e 
montou um roteiro completo. 
O tal roteiro fi cou tão bem 
escrito que dele surgiu a ideia de 
publicar um livro. Mas como é 
muito prolixa, como ela mesma 
se defi ne, vários outros países do 
mundo entraram na publicação. 

“Sempre viajei muito, então 
tinha muito material guardado. 
Juntei referências não só desses 
últimos países que tinha visitado, 
mas de muitos outros e acabou 
que o livro fi cou muito grande. 
Ainda incluí as minhas origens, 
Ceará-Mirim e Natal, e as sete 
maravilhas do mundo de acordo 
com a minha opinião. Virou um 
roteiro de viagem com culinária, 
minidicionário de expressões 
locais, música, história e cultura 
de cada país”, relata. 

O “Souvenir de Viagem” 
fi cou três semanas entre os 
mais vendidos na antiga livraria 
Siciliano, no Midway Mall. O 
terceiro livro, “Brincadeiras do 
Tempo da Vovozinha”, veio em 
seguida e marcou a entrada de 
Gracinha na literatura infantil. 
Publicado em 2009, foi escrito 
depois de a avó constatar que 
os netos haviam deixado de 
brincar. “Estavam todos voltados 
para a informática. Quando 
perguntava o que eles queriam de 
presente, era sempre algum jogo 
de computador ou vídeo game”, 
queixa-se.

Nos fi nais de semana, 

quando a família se reunia para 
almoçar fora, Gracinha começou 
a observar que todos preferiam 
fi car ligados em seus celulares ou 
joguinhos do que em cada um 
que estava presente. “Por isso 
achei que as brincadeiras do meu 
tempo mereciam esse resgate. 
Eu queria relembrar a infância 
que tive, mostrar às crianças o 
prazer de brincar”, conta. O livro 
foi um sucesso e logo se tornou 
paradidático adotado por escolas, 
e rendeu à Gracinha muitas 
palestras e encontros com os 
pequenos estudantes. 

No ano passado, vovó 
Gracinha publicou “Histórias 
do baú da vovó”, com histórias 
curtinhas de seus netos e netos 
das amigas. As crianças foram 
os personagens principais da 
publicação, que rendeu a eles 
brincadeiras por parte dos colegas 
na escola. A professora saiu 
resgatando situações engraçadas 
que tinha passado com os 
netos, colhendo outras histórias 

de amigas também vovós e 
escreveu o livro, repleto de fotos e 
ilustrações dos netos.

A segunda edição de 
“Brincadeiras do Tempo da 
Vovozinha” chegou no fi nal de 
semana passado às livrarias. 
Segundo Gracinha, a publicação 
traz de novo as cantigas de roda 
de todo o Brasil, com base em 
um mapeamento feito por uma 
equipe da USP, em São Paulo. 
De acordo com a pesquisa feita 
pela professora, a mesma cantiga 
entoada em Natal é diferente no 
ritmo e na letra na região Sul do 
país, por exemplo. 

“Comecei a descobrir muitas 
coisas interessantes sobre as 
cantigas e decidi que isso tinha 
que entrar no livro. Em um 
momento em que se discute se 
‘Atirei o pau no gato’ e ‘O cravo 
brigou com a rosa’ incentivam 
a violência contra os animais 
e a briga entre pai e mãe, achei 
importante falar sobre as 
cantigas”, registra. 

SE PUDESSE ESCOLHER uma profi s-
são, não seria a de professora de 
História. Maria da Graças Brandão 
Soares, 64, gostaria de ter como 
ofício a condição de ser avó. Se-
gunda mãe de sete netos e à espe-
ra do oitavo, Gracinha, como é co-
mumente chamada, é uma vovó 
coruja. Do tipo que se fantasia, 
brinca, encena, dança e canta para 
os fi lhos dos fi lhos. Desde que se 
tornou avó, há 28 anos, ela encara 
o papel como uma profi ssão. 

O último feito de vovó Graci-
nha foi o lançamento da segun-
da edição do livro “Brincadeiras do 
Tempo da Vovozinha”, sábado pas-
sado, na livraria Saraiva do Shop-
ping Midway Mall. O livro, que teve 
origem na vontade de resgatar as 
brincadeiras de antigamente - já 
que quase todos os netos da profes-
sora hoje preferem computador e 
vídeo game, traz trava-línguas, can-
tigas de roda, muitas ilustrações, 
poesias e recadinhos educativos. 

A segunda edição revista e am-
pliada nasceu depois que a primei-
ra, lançada em 2010, já tinha se es-
gotado, após dois renomados co-
légios particulares de Natal o ado-
taram como livro paradidático no 
Ensino Fundamental. “Tinha nasci-
do o sétimo neto, eu também que-
ria homenageá-lo. Até criei uma 
cantiga de roda para ele e inclui no 
livro, além dos trava-línguas, que fa-
zem muito sucesso sempre que vou 
para encontros em escolas”, conta. 

Gracinha sempre gostou de es-
crever. Tem dezenas de cadernos 
com escritos que versam sobre 
amor, felicidade, perdas, relacio-

namentos e tantos outros temas, 
sem contar os arquivos no com-
putador. Tem o hábito de escrever 
diariamente, o qual ela descreve 
como uma força incontrolável, na 
mesma hora em que entoa a músi-
ca “por isso uma força...” para des-
crever o que sente. 

Muito falante, a avó parece 
não querer parar quando começa 
a falar dos netos. São sete no to-
tal, com 28, 20, 16, 15, 14, 11 e dois 
anos. O oitavo, outro menino, deve 

chegar em agosto. Essa história de 
escrever para e sobre crianças co-
meçou por causa deles. 

“Foi a coisa mais linda,  a 
maior emoção que eu tive, me tor-
nar avó”, defi ne. Maior até do que 
ser mãe? “É diferente. Com os ne-
tos é aquele amor despreocupado, 
você acarinha, deixa fazer tudo e 
quando termina ele vai pra casa”, 
diz aos risos. 

A professora foi mãe aos 17 
anos, quando casou com o tabe-

lião Luiz Célio. Os dois estão jun-
tos há 50 anos, sendo 48 de casa-
mento. São quatro fi lhos, com 47, 
44, 39 e 30 anos. Quando se mu-
daram para um apartamento na 
Avenida Getúlio Vargas e deixa-
ram a espaçosa casa de Cande-
lária, não tiveram dúvidas. Tinha 
que haver dois quartos para os ne-
tos, um para os meninos, outro 
para as meninas. Os dois carinho-
samente decorados.

Hoje, é claro que as brincadei-

ras mudaram. E vovó Gracinha 
lembra com saudade da infância 
de cada um dos netos, seja com a 
caixinha de madeira que guarda 
os objetos antigos, seja nas foto-
grafi as que preserva até hoje. Em 
cada um dos quartos, há uma pla-
quinha com os dizeres: “Na casa 
de vovó Gracinha pode tudo, me-
nos fi car triste”. O auto de Natal e 
a encenação de Páscoa, que costu-
mava representar com eles, já não 
existem mais. 

“Esses netos foram chegando e 
eu me entusiasmando, comecei a 
colocar pra fora a criança eu tinha 
em mim. Tive uma infancia su-
per saudável de brincar na rua, su-
bir em mangueira, então eu que-
ria passar para os meus netos essa 
infância que eu tive, e aí comecei 
a usar criatividade. Fazia Páscoa, 
criava alto natalino, brincadeira 
de esconder, colocava bagana em 
baixo dos travesseiros para eles 
acharem, comprava brinquedos, 
presentes”, conta a vovó. 

Gracinha também criou o dia 
da vovó. Toda sexta-feira os fi -
lhos e netos almoçam com a ma-
triarca. É sagrado. “Há 28 anos eu 
faço esse dia, um almoço para po-
der ver meus fi lhos e netos. Quan-
do eles chegam aqui, que entram 
em casa, eu já vejo quem está pre-
ocupado, quem está feliz. Eles al-
moçam, voltam para o trabalho e 
meus netos fi cam o resto do dia. 
Quando eles eram pequenos eu 
saía passeando pela cidade e per-
guntava se queriam que eu dirigis-
se com ou sem emoção”, lembra 
aos risos.

PROFISSÃO: VOVÓ
/ LITERATURA INFANTIL /  MARIA DA GRAÇAS BRANDÃO SOARES, PROFESSORA, LANÇA A SEGUNDA EDIÇÃO DO LIVRO “BRINCADEIRAS DO TEMPO 
DA VOVOZINHA”, QUE FOI ADOTADO POR COLÉGIOS PARTICULARES DE NATAL; OBRA FOI INSPIRADA NAS DIVERSÕES MODERNAS DOS NETOS  

GOSTA DE ESCREVER, MAS NÃO
NÃO SE CONSIDERA ESCRITORA

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Maria da Graças Brandão Soares, professora e avó por vocação

COMECEI A 

DESCOBRIR COISAS 

INTERESSANTES 

SOBRE AS CANTIGAS 

E DECIDI QUE ISSO 

TINHA QUE ENTRAR 

NO LIVRO”

Maria das Graças Brandão 
Identifi cação do autor

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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MarcosSadepaula
Imprensa é coisa séria. Por dinheiro é capaz 
de publicar até a verdade”
Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

Com Brunch, 
Sael-BMW recebe 
convidados vips na 
nova loja da Prudente 
de Morais, no bairro 
de Lagoa Nova

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Fernando Fernandes, Jeová Zaranza, 

Sérgio Dantas e Carlos Rosado

 ▶ Heros Albuquerque, diretor da Sael, Santiago Júnior, 

Manoella Paz e Roberto Galvão

 ▶ A família Rocha: Miguel, Lindinalva, Gabriela e Miguel Jr.  ▶ Adriano Rufi no, Adriana Barros e Guilherme Pereira  ▶ Juliano Rosado e Rodrigo Wasconcelos  ▶ Luciana Melo, Carito Cavalcanti e Ana Célia

 ▶ Olga Pinto e João Vicente

 ▶ No lançamento do livro Cascudinho, no CEI Romualdo, Cristine Rosado, Maria 

Lúcia Azevedo, Silvia Serejo e seu fi lho Alberto, com Diógenes da Cunha Lima

 ▶ Na Saraiva do Midway, Gracinha Soares lança seu livro “Bricadeiras do Tempo da Vovozinha” na foto com 

a família: Stephanie, Miclele, Júlia, Gabriel, Beatriz, Didé, Luiz Paulo, Célio, Sérgio, Carol e Larissa

 ▶ Fillipe e Nara recebendo parentes e amigos no Olimpo de Candelária, depois da cerimônia de casamento na igreja Nossa Senhora da Apresentação, na Cidade Alta

 ▶ Luciana Oliveira e SilviaTorres na vernissage de Clarissa Torres na Nobel 

da Salgado Filho, que fi ca aberta à visitação até 13 de julho
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ELIAS MEDEIROS

?
VOCÊ SABIA
Que o Clube de Engenharia recebe hoje, às 19h30, em sua sede na 
Rodrigues Alves, o engenheiro Ibernon Martins Gomes, diretor regional 
do Consórcio Inframérica, responsável pela construção do Aeroporto 
de São Gonçalo? Que ele irá falar sobre o projeto, execução da obra e 
sobre a questão dos acessos ao aeroporto, que fi ca na Grande Natal, 
no município de São Gonçalo, sendo considerado essencial para o 
desenvolvimento do Rio Grande do Norte, principalmente com relação 
ao desaguamento da produção, tanto para o mercado interno quanto 
para o externo? Que o Aeroporto de São Gonçalo foi projetado para 
receber aviões de grande porte, como Boeing 747-400 e as aeronaves 
da linha DC10 e MD11, assim como o Airbus modelo A380, capaz de 
transportar até 845 passageiros? Que serão 60 metros de pista para 
atender os pousos e decolagens e sete metros e meio de cada lado de 
acostamento, além de pátio para aeronaves?

Disputa
João e Anacleto eram candidatos 

a prefeito, em uma pequena 
cidade paraibana próxima a 

Caicó. Embora adversários 
político, tinham uma amizade 

antiga. Francineide, casada com 
Anacleto, anteriormente  havia  

sido noiva de João. Estavam 
discutindo o resultado da futura 

eleição quando propuseram uma 
aposta sem nenhum handicap.

- A aposta é no pau!
- Confi rmado, no pau!

Nisso vem chegando Francineide 
que não tinha acompanhado o 

assunto e ouviu somente o fi nal. 
Foi logo se metendo:

- Anacleto, não faça esta aposta 
porque você perde!

Gastronomia
A UnP realiza entre hoje e quinta o IV Shopping Gastronômico, uma 
feira de empreendedorismo em que estudantes podem apresentar 

ideias inovadoras para o desenvolvimento do mercado local e 
nacional. A atividade interdisciplinar é promovida através do Curso 
de Gastronomia e acontecerá na Unidade Roberto Freire, das 14h às 

18h e das 19h às 22h35.

Gira
O coreógrafo mineiro Mário 
Nascimento está em Natal até 
quinta para coreografar o novo 
espetáculo da Cia Gira Dança. 
Depois de assinar o espetáculo 
O Jardim das Rosas Amarelas, 
Nascimento volta para iniciar 
um espetáculo mais intenso e 
desafi ador, uma investigação 
que delineia como desafi o 
para o coreógrafo nesse mais 
novo trabalho com corpos 
diferenciados como é o caso dos 
bailarinos da companhia Gira 
Dança. 

Top Ippon Doação
As concessionárias Top Car Mitsubishi e a Ippon Suzuki promoveram 

sábado passado, em parceria com o Hemonorte, mais um projeto 
social em prol da comunidade natalense. O Top Ippon Doação é uma 
campanha de doação de sangue que foi realizada no showroom da 

TopCar Mitsubishi. A campanha foi idealizada devido a escassez nos 
bancos de sangue, principalmente neste período junino.

Edital
A Casa da Ribeira lança hoje seu 

mais novo edital: O “Cena Aberta 
Nordeste”. Dando a continuidade 

à política de lançar editais no 
Rio Grande do Norte, o Espaço 

Cultural Casa da Ribeira amplia 
sua área de atuação para o 

Nordeste do Brasil. Às 9h será 
dado o pontapé inicial.

Visita ilustre
Representando o presidente da 
FIERN, Amaro Sales, o presidente 
do Sindicato da Indústria de 
Produtos de Cimento, Sérgio 
Azevedo, recebeu nesta 
semana na Casa da Indústria, 
o cônsul-geral britânico no 
Recife, Gareth Moore. A visita 
teve como objetivo conhecer 
o funcionamento do Sistema 
FIERN e obter informações sobre 
as potencialidades econômicas 
do Rio Grande do Norte. No 
encontro foram discutidas 
propostas para incrementar as 
relações comerciais entre o Rio 
Grande do Norte e o Reino Unido. 
Uma delas é a vinda de uma 
missão de empresários britânicos 
ao estado.

Livro
O dentista e escritor Lenilson 

Carvalho optou por utilizar 
duas capas diferentes para 

seu próximo livro, “Humor & 
Curiosidades da Odontologia”, 

num trabalho feito por Alexandre 
Oliveira. Editado pelo Sebo 
Vermelho, com prefácio de 

Givaldo Soares, o quarto livro do 
autor vai ser lançado dia 11 de 

julho na sede da Academia Norte-
Rio-Grandense de Odontologia. 
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A DERROTA PARA o São Caetano, 
a primeira do até então invicto 
América nesta Série B do Cam-
peonato Brasileiro 2012, pare-
ce não ter abalado os ânimos do 
time rubro. Sem tempo para la-
mentações, já que entra em cam-
po novamente hoje, às 21h, con-
tra o ASA de Arapiraca-AL no es-
tádio Nazarenão, o Dragão quer 
aproveitar a sequência de dois jo-
gos em casa para conquistar mais 
seis pontos, continuar brigando 
pela liderança e se distanciar ain-
da mais dos times de fora do G4. 

Com dois jogos em casa pela 
frente - ASA e Guarani - o objeti-
vo do América é não desperdiçar 
a chance de conseguir mais duas 
vitórias em casa para fi ncar os pés 
nas primeiras colocações e man-
ter distância da parte de baixo da 
tabela. “Inicialmente a gente tem 
que buscar o distanciamento das 
equipes que estão na parte de bai-
xo da tabela e com seis rodadas a 
gente conseguiu já abrir dez pon-
tos, já que tem times na zona de 
rebaixamento com três pontos ou 
menos (Guaratinguetá e Barueri), 
enquanto nós temos treze”, disse. 

Se der continuidade ao pensa-
mento e ao ritmo que o time ru-
bro vem apresentando neste iní-
cio, o América já poderia ser dado 
como um dos francos cadidatos 
ao acesso à elite do futebol na-
cional em 2013. Para Roberto Fer-
nandes, todavia, ainda não é hora 
para estas suposições, mas o Dra-
gão deve sim trabalhar em con-
junto com as possibilidades mais 
favoráveis. “Eu acho que [o aces-
so] é consequência, mas ainda 
não posso abrir a boca para dizer 
que o América é candidato” afi r-
mou Roberto Fernandes, que por 
fi m ainda considerou que o time 
rubro “está no caminho certo”.  

Se teve problemas para mon-
tar o time para o jogo da última 
rodada, Roberto Fernandes tam-
bém não terá vida fácil para o jogo 
de hoje contra o ASA. Isso porque 
após começar a semana com as 
boas novas em relação ao retorno 
do zagueiro Cléber, do lateral-es-
querdo Wanderson e do ala-direi-
to Norberto, o treinador já ganhou 

duas dúvidas no meio de campo e 
ainda não defi niu quem serão os 
substitutos de Isac e Márcio Pas-
sos, suspensos. 

A primeira dúvida de Roberto 
Fernandes, a aparentemente mais 
simples, é no ataque, Isso porque 
para formar a dupla de frente com 
Lúcio Curió são várias: Pingo, Soa-
res, Sérgio Júnior e Rivaldo. O pro-
blema maior é no meio, onde Ro-
berto Fernandes começou a se-
mana pensando em quem seria o 
substituto de Márcio Passos, que 
recebeu o terceiro cartão amarelo 
consecutivo na competição e terá 
que cumprir suspensão automáti-
ca no jogo de hoje, mas ao contrá-
rio disso ganhou dois jogadores 
como dúvida. 

A primeira delas é Fabinho, 
que não treinou durante a rea-
presentação do time no domin-

go passado e foi poupado pelo de-
partamento médico alvirrubro na 
atividade de ontem no Centro de 
Treinamento do clube. A outra é o 
também volante Ricardo Baiano, 
que se lesionou no treino de on-
tem e só deve ir para o campo de 
jogo após passar por uma avalia-
ção hoje pelos médicos do clube. 
O jogador, porém, garantiu que 
tem totais condições de estar em 
campo na partida de logo mais no 
Nazarenão. 

Sendo assim, caso possa con-
tar com ambos os volantes, Ro-
berto Fernandes deve promo-
ver apenas a entrada de Nata no 
meio, para ocupar a lacuna deixa-
da por Márcio Passos. Caso per-
ca um desses homens dessa posi-
ção, o mais provável é que o técni-
co rubro adiante o ala Wanderson 
para o meio e dê uma nova opor-

tunidade a Gustavo no lado es-
querdo do time americano.

Sem tempo de preparação 
específi ca para o confronto de 
hoje, a opção de Roberto Fer-
nandes para o treino de ontem 
foi pelos fundamentos. O técnico 
americano cobrou cobranças de 
faltas, penalidades e escanteios. 
Sem apontar possíveis substitu-
tos, o treinador do Dragão ape-
nas disse que o América já pas-
sou da fase de testes e que daqui 
para frente as peças serão mexi-
das apenas de acordo com as ne-
cessidades pontuais. “A equipe 
do América já passou daquele es-
tágio de avaliação. Nossa forma 
de jogar é bem defi nida. Aqueles 
que eram titulares e saíram em 
alguma oportunidade vão sem-
pre retornar à sua condição de ti-
tular normal”, comentou. 

Classifi cação

Posição Equipe Pontos Jogos V E D GP/GC Saldo

1 Criciúma 15 6 5 0 1 15/9 6

2 América-MG 13 6 4 1 1 11/4 7

3 América 13 6 4 1 1 14/8 6

4 Vitória 13 6 4 1 1 11/5 6

5 Joinville 11 6 3 2 1 7/6 1

6 Avaí 10 6 3 1 2 8/6 2

7 São Caetano 10 6 3 1 2 7/5 2

8 ABC 8 6 2 2 2 10/8 2

9 Boa Esporte 8 6 2 2 2 9/9 0

10 Paraná 8 6 2 2 2 9/10 -1

11 Goiás 8 6 2 2 2 7/10 -3

12 Atlético-PR 7 5 2 1 2 8/5 3

13 Bragantino 7 6 2 1 3 10/11 -1

14 ASA-AL 7 6 2 1 3 6/7 -1

15 CRB-AL 6 6 2 0 4 7/12 -5

16 Guarani 6 6 1 3 2 7/7 0

17 Ceará 5 6 1 2 3 10/13 -3

18 Ipatinga 4 5 1 1 3 4/9 -5

19 Guaratinguetá 3 6 1 0 5 6/14 -8

20 Barueri 2 6 0 2 4 4/12 -8

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nazarenão.
Horário: 21
Arbitro: Emerson da Silva / PE

ASA

Gílson; Gabriel, Gaúcho e 
Chiquinho Baiano; Audálio, Cal, 
Jorginho, Danilo Cruz e Geovane ; 
Lúcio Maranhão e Valdívia.
Técnico: Heriberto da Cunha.

AMÉRICA

Dida; Norberto, Cléber, Edson 
Rocha e Wanderson (Gustavo); 
Ricardo Baiano, Fabinho 
(Wanderson), Nata e Júnior Xuxa; 
Lúcio Curió e Pingo (Soares). 
Técnico: Roberto Fernandes.

Para Roberto Fernandes a der-
rota por 3 a 2 para o São Caetano 
não foi nenhum bicho de sete ca-
beças, tampouco o time rubro so-
nhava em terminar a competição 
sem nenhuma derrota. Segundo 
ele, o contexto da partida do fi -
nal de semana passado, quando 
o América entrou em campo sem 
três jogadores titulares, foi o de-
terminante para o primeiro revés 
na Segundona. “A derrota faz parte 
do futebol, assim como a vitória e 
o empate, mas se tem que analisar 
o contexto”, comentou o treina-
dor americano, que lembrou ain-
da das derrotas dos últimos times 
que conseguiram o acesso à Sé-
rie A. “Nos últimos cinco anos to-
das as equipes, salvo Corinthians 
e Portuguesa, que conseguiram o 
acesso tiveram uma média de 12 a 
14 derrotas na competição”, pon-
tuou Roberto Fernandes. 

Ainda minimizando a derrota 
fora de casa, o comandante alvir-

rubro lembrou por outro lado que 
o clima da derrota é persona non 
grata no América, que não deve 
trabalhar em cima de forma pas-
siva com os maus resultados. “Per-
der nunca é bom e nunca nós va-
mos trabalhar nos conformando 
com derrota, mas dentro do con-
texto foi normal”, disse.  

Já o goleiro Dida enxergou o 
resultado por um ângulo diferen-
te. Depois de quatro vitória e um 
empate em cinco jogos disputa-
dos, na opinião do goleiro o cau-
sador do revés em São Caetano do 
Sul-SP foi o excesso de confi ança. 
“Sabíamos que uma hora ia acon-
tecer. Acho que tudo em excesso 
atrapalha e o excesso de confi an-
ça do nosso time pode ter ocasio-
nado isso durante o primeiro tem-
po”, comentou o goleiro. 

Apesar do apagão sofrido na 
etapa inicial de jogo, ele ressal-
tou o poder de reação do time 
rubro, que, segundo ele, tem sido 

um dos diferenciais do América 
na temporada. “Nosso time re-
agiu durante a própria partida, 
tanto que no segundo tempo ti-
vemos um domínio de jogo exce-
lente. Agora é manter os pés no 
chão e focar contra o ASA, que 
é uma partida muito difícil, mas 
dentro de casa temos que fazer 
prevalecer nosso mando de cam-
po”, afi rmou o dono da camisa 1 
americana. 

DERROTA NÃO ABALA

 ▶ Roberto Fernandes: faz parte

HUMBERTO SALES / NJ

PRA FRENTE
/ G4 /  DIANTE DO ASA DE ARAPIRACA, AMÉRICA INICIA HOJE SEQUÊNCIA DE DOIS JOGOS EM CASA COM OBJETIVO DE NÃO SAIR DA ZONA DE ACESSO

QUE ATRÁS VEM GENTE

 ▶ Cléber está de volta à zaga

 ▶ Isac desfalca a equipe hoje, mas substituto ainda não foi defi nido

LEVI BIANCO / FOLHAPRESS

HUMBERTO SALES / NJ

AQUELES QUE 

ERAM TITULARES E 

SAÍRAM EM ALGUMA 

OPORTUNIDADE 

VÃO SEMPRE 

RETORNAR À SUA 

CONDIÇÃO DE 

TITULAR NORMAL”

Roberto Fernandes
Técnico do América
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DEPOIS DE MARCAR quatro gols 
pela primeira vez nesta Série B 
do Campeonato Brasileiro 2012, 
o ABC deverá ter seu ataque re-
forçado com três jogadores para 
a função nos próximos dias. 
Além do centroavante Elionar 
Bombinha, praticamente recu-
perado de um estiramento mus-
cular, o clube deve contar ainda 
esta semana com o retorno de 
Éderson, que estava no Ceará, 
além de negociar a contratação 
do atacante Rodrigo Tiuí, ex-jo-
gador do Náutico-PE.

O atacante rescindiu contra-
to com o Timbu pernambucano 
ontem à tarde e ainda estuda a 
proposta abecedista para contar 
com seu futebol. Segundo ele, 
uma primeira conversa foi con-
duzida pelo departamento de 
futebol Alvinegro, mas as nego-
ciações só devem ganhar fôlego 
a partir da confi rmação ofi cial 
de sua saída do clube. “Aconte-
ceu um papo, mas não chegou 
a fechar, ainda estamos nego-
ciando, estou analisando. Ain-
da conversando, mas é um clu-

be que interessa, clube grande, 
com um nome forte e não des-
carto”, afi rmou Tiuí.

A proposta teria interessa-
do o jogador, mas a concorrên-
cia de outras equipes pode com-
plicar a negociação para que 
o atleta desembarque na capi-
tal potiguar e vista a camisa do 
ABC. Além dos abecedistas, a 
equipe do Ceará e os catarinen-
ses de Joinville e Criciúma estão 
na briga para ter o jogador. O 
atacante, inclusive, reconheceu 
que a proposta feita pelo time 
de Natal interessou, mas como 
outros clubes estão envolvidos, 
prometeu analisar e decidir seu 
destino até o fi nal da semana. 
“Estou feliz, disposto a ajudar o 
clube que estiver defendendo e 
vou escolher aquele que tiver o 
melhor projeto, que passe claro, 
de lutar pelo acesso ou até mes-
mo pelo título. Quero estar num 
clube vencedor”, destacou.

Tiuí avisou ainda que chega-
rá para brigar diretamente pela 
vaga de titular e que, apesar de 
respeitar os concorrentes pela 
posição, quer mostrar seu tra-
balho. Rodrigo Tiuí tem 26 anos 
e foi revelado pelo Fluminense. 

No Brasil, já atuou pelo Santos, 
Atlético-PR e Atlético-GO. Fora 
do País, jogou pelo Sporting, de 
Portugal, e no Terek Grozny, da 
Rússia, onde atuou na tempora-
da passada. No Brasileiro da Sé-
rie A de 2010, fez 12 gol em 33 
partidas disputadas.

Enquanto o atacante Paulis-
ta se mostra uma incógnita, o 
cearense Éderson deve desem-
barcar em Natal até a próxima 
quarta-feira. O jogador também 
assinou ontem sua rescisão con-
tratual com o Ceará, clube de-
fendido por ele na atual tempo-
rada após deixar o ABC, e aguar-
dava apenas o envio das pas-
sagens para retornar à equipe 
potiguar. O jogador já recebeu 
a liberação do Atlético-PR, no 
qual tem seu passe ligado.

“Estou muito feliz. Não via a 
hora de resolver isso logo para 
decidir meu destino. Ficar só 
treinando não dá. Já queria che-
gar hoje (segunda-feira) ou ama-
nhã (terça)”, afi rmou o jogador 
que garante não estar preocu-
pado por encontrar um ambien-
te e um grupo bem diferente da-
quele deixado por ele ao fi nal 
da temporada passada. “Quan-

do cheguei também não conhe-
cia o Leandro Campos. Como fi z 
daquela vez, vou com próposi-
to de conquistar meu espaço”, 
encerrou.

O terceiro reforço para o ata-
que vem de dentro do próprio 
clube, mas provavelmente, ainda 
não para o próximo fi nal de se-
mana, quando o ABC enfrentará 
o Guarani. O centroavante Elio-
nar Bombinha, que treinou du-
rante toda a semana passada e 
o início desta afastado do grupo 
para se recuperar de uma lesão 
muscular, deve ser liberado hoje 
para reintegrar o grupo. Apesar 
disso, o técnico Márcio Goiano 
ainda deverá aguardar para po-
der contar com o jogador. 

“Ele tem duas semanas para-
do entre tratamento com fi sio-
terapeuta e departamento físi-
co. A questão física deve ser um 
problema com os 15 dias para-
do, trabalhamos nessa segun-
da-feira em dois períodos e ele 
fi cou de fora, então não vai es-
tar pronto para jogo próximo. A 
tendência é mudar muito pouco 
a equipe”, afi rmou Goiano logo 
após o primeiro dia de trabalho 
da semana.

Ao maior dos leigos no fu-
tebol, fi cou claro que a entra-
da do meia Erivélton e, duran-
te a partida, do atacante Alvi-
nho e do volante/lateral Jardson 
Sapé deu a equipe potiguar um 
novo “fôlego”. A prova foi que, 
além dos três gols marcados no 
segundo tempo, o time se mos-
trou mais rápido e agressivo do 
que em outras apresentações 
nesta Série B até aqui.

O desempenho, inclusive, de-
verá assegurar não apenas a ma-
nutenção do meia Erivélton no 

meio de campo, mas também a 
entrada de Alvinho no ataque ti-
tular da equipe, já que os princi-
pais jogadores contratados para 
a função - exceto Bombinha que 
fi cou afastado por lesão - ainda 
não mostraram a que vieram e 
perderam espaço com o treina-
dor. Para o confronto diante do 
Guarani, Márcio Goiano admi-
te formar um ataque “leve” para 
explorar os contra-ataques fora 
de casa.

“Todos os jogadores que en-
traram mostraram que têm con-

dições. Vimos, claro, que a equi-
pe fi cou com uma característica 
de mais velocidade, mais leve. O 
mais provável é a manutenção 
do time, mas existe sim a possi-
bilidade de o Alvinho começar o 
jogo, dois jogadores rápidos que 
podem ajudar a trazer um bom 
resultado de São Paulo”, pon-
derou o comandante abecedis-
ta que deverá confi rmar o time 
titular apenas na quinta-feira à 
tarde, quando a equipe fará um 
último coletivo antes do duelo 
do fi nal de semana.

Sobre a pressão que os jo-
vens atletas, em especial Erivél-
ton e Alvinho que foram reve-

lados pelas categorias de base 
do clube, podem sofrer, Goia-
no minimizou a questão e lem-
brou que em algum momento 
da carreira, todo jogador de fu-
tebol precisará passar por esse 
momento, cedo ou tarde. “Exis-
te a preocupação, mas uma hora 
os garotos precisam passar por 
isso. Mas os meninos estão pre-
parados, conversamos bastan-
te, cobramos e eles sempre têm 
buscado fazer o melhor. Cabe a 
nós dar moral, porque eles sa-
bem da responsabilidade. É o 
início de uma história para o jo-
vem, é importante tranquilida-
de”, encerrou.

MAIS
/ REFORÇOS /  APÓS GOLEAR O CRB E RESPIRAR NO 
CAMPEONATO, ABC CONFIRMA VOLTA DE ÉDERSON, 
RECUPERAÇÃO DE BOMBINHA E NEGOCIAÇÃO COM 
CENTROAVANTE REVELADO NO FLUMINENSE

A VEZ DA GAROTADA

 ▶ Alvinho (esq), Adriano (centro) e Erivelton fi zeram a diferença contra o CRB

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

NOVO CARTOLA

Foi apresentando ofi cialmente, 
onten, o substituto do vice-
presidente de futebol Flávio 
Anselmo pela próxima semana. 
O dirigente viajou para rápidas 
férias e terá seu lugar ocupado 
pelo promotor público e 
conselheiro abecedista Augusto 
Azevedo. O “novo” dirigente, 
que deu a primeira entrevista na 
função ontem à tarde enquanto 
acompanhava o treino da equipe 
abecedista, afi rmou viver “uma 
feliz coincidência por estar de 
férias da promotoria.”

Azevedo explica que vem para 
preencher a vaga temporariamente 
devido ao desgaste da saúde do 
cartola que, segundo ele, tem 
enfrentado muita pressão, apesar 
dos “dois anos de vitória da atual 
diretoria”. O vice de futebol interino, 
entretanto, espera deixar sua marca 
no curto espaço de tempo que deve 
permanecer na função.

“Admito que parte das 

críticas faz sentido, é um breve 
período, mas quero que essa 
interinidade seja marcada por um 
chamamento ao torcedor com a 
adimplência no sócio-torcedor e a 
participação na venda dos produtos 
que pretendemos oferecer para 
viabilizar [fi nanceiramente] esse 
clube”, projetou o dirigente.

Augusto Azevedo negou 
o andamento de negociações 
por reforços para o elenco e 
avisou que, antes de qualquer 
coisa, a prioridade será as 
pendências do atual grupo, 
uma clara referência ao atual 
afastamento do meia Jérson e do 
centroavante Washington que têm 
tido suas respectivas dispensas 
ventiladas pelo departamento de 
futebol. “ABC não tem nenhuma 
contratação feita. Vamos sentar 
com Márcio Goiano para tratar das 
nossas coisas internas, primeiro 
olhar para cá para poder pensar 
em outra situação”, encerrou.

ATAQUE
REPRODUÇÃO

 ▶ Éderson retorna ao clube  ▶ Recuperado, Bombinha deve jogar no sábado  ▶ Rodrigo Tiuí: ABC está na briga pelo atacante ex-Náutico
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1. Helô Rocha e Costanza Pascolato
2. Carol Oliveira e Sérgio Rocha
3. Maria Paula Oliveira
4. Cácio Paiva
5. Helô Rocha e Kenzo
6. Aldanisa e Dominique Sá

EXTRA SPFW

* Jornalista 
viajou a convite 
da São Paulo 
Fashion Week

AUGUSTO BEZERRIL*
DO NOVO JORNAL

O TEMA TRANSFORMAÇÃO caiu 
bem ao último dia da São 
Paulo Fashion Week. Depois 
de 32 desfi les, a temporada 
paulistana terminou em belo 
desfi le de ninfas por Samuel 
Cirnansck. Antes imprensa 
e fashionistas cruzaram 
até a Mooca – quase zona 
leste paulistana – para ver 
o desfi le São Paulo Rocks, 
organizado pela Cavalera 
num Ferro Velho. 
No fi nal do show e embaixo 
de sol escaldante, todos 
os estilistas da SPFW 
protestaram usando 
camiseta na qual pedia 
atenção à presidente 
Dilma Roussef. Em 
tempos em que, segundo 
o estilista Alexandre 
Herchcovitch chama 
atenção para chamada 
“moda periguete brasileira” 
Fernanda Yamamato 
subiu o comprimento das 
saias como nunca visto 
na carreira da estilista. 
Saia e cinturas no lugar 
marcaram o desfi le da Têca. 
A estamparia volta a ser hit. 
Saudada no backstage por 
Costanza Pascolato, Helô 
era toda alegria ao distribuir 
o guarda-chuva do “fi m do 
mundo”.

SÃO PAULO 
FASHION 
WEEK 
TERMINA 
ENTRE 
FANTASIA E 
REALIDADE

MODA
Entre anjos e ferro velho,  
a Cavalera acerta na 
moda de rua. As fi éis 
consumidoras amaram os 
vestidos amplos e curtos 
e shorts usados com 
botas ou fl ats apinhadas  
por pingentes. Para os 
homens, a estamparia 
fi gurativa se misturou 
em calças, bermudas e 
camisas. Vale atenção o 
azul royal e verde mata nas 
jaquetas. Sem esquecer, 
claro, o preto.  A ideia de 
sobrevivência de André 
Lima vem da Amazônia. 
O estilista mostrou 
vestidos longos vaporosos 
e camisas marcados pelo 
já conhecido trabalho de 
estamparia. 
Helô Rocha – amiga 
de André – manteve o 
“alto nível” dos prints. A 
silhueta da Têca é jovem 
e cosmopolita. Chemises, 
camisas de seda usada com 
short ou saia evasê têm 
uma cara ao mesmo tempo 
cool e riquinha. A sandálias 
abotinadas entra na lista 
tem-que-ter. 
Fernanda Yamamoto – 
conhecida pelas peças 
amplas e (des)construídas 
–  ajustou a silhueta 
ao corpo e diminuiu o 
comprimento no que pôde. 
O trabalho sobre jacqard 
e telados evidenciam que 
pode se pensar numa 
“periguete” entusiasta 
de tecidos preciosos. 
Leia-se: roupa bem feita. 
Para terminar, Samuel 
Cirnansck  fechou o line 
up com excelente desfi le, 
inspirado nas ninfas. Os 
tons perolados fi caram 
perfeitos nos bordados, 
rendas e tules e chiff on dos 
vestidos amplos. O bloco 
em preto manteve a mesma 
delicadeza.
O fi nal arrebatador com 
toques de “fantasia”. O dia 
teve ainda a grife Amapô.

TÊCA FERVE...
Apesar de poucas 
celebridades na primeira 
fi la, Helô Rocha continua 
atrair holofotes. Após a 
bem-sucedida estreia, 
Costanza Pascolato foi ao 
backstage parabenizar a 
potiguar. Victor  Collor 
e Katinha Tenório – dois 
amigos celebs da estilista – 
também. “Aqui todo mundo 
é família”, brincava o fi lho 
de Th ereza Collor.  O clima 
era dos mais felizes. Maria 
Oliveira, prima de Heloisa 
– estreou na produção 
do desfi le. Carol Oliveira 
e Sérgio Rocha, Douglas 
Pranto e muitos amigos 
foram saudar a estilista. 
Kenzo – cachorrinho 
da designer – fez maior 
sucesso nos braços de 
Dominique Sá. “Ele veio 
receber um presentinho no 
Glamurama”, explicou Helô 
Rocha. Sim, o cachorro tinha 
agenda própria na Bienal. 
Barbara Oliveira – fi lha 
de Sérgio e Carol Oliveira 
e integrante do time das 
novas fashionistas – era das 
mais clicadas. Mas isso fi ca 
para Lifestyle, quinta-feira.

DILMAAA!
Estilistas vestem camiseta 
em que se lê. “ Presidente 
Dilma. Precisamos falar 
com vc! A moda agradece”.

IMAGENS
1. Têca
2. André Lima
3. Amapô.
4. Cavalera
5. Fernanda Yamamoto

FASHION
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FECHANDO

Relógio 
Euro, edição 
limitada 
São Paulo 
Fashion 
Week.
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